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O NETO DE MARCO AURELIO 
,,. 

E cE rtc que cs hc ­
':;•en s ins.stt'm e. rr1 1ne-

• 
1csp:-ezar cs se-us c cn -
~mY"--râY")ec ~ Ra~cs cã'"' ,; • • ! • - • • • ~ • ~ v 

~ q ~,::. .:-e-~ebç·rr1 hcnra~ 
- :::ã~ cbié:cs d.. ad :-ri,· 
. .::..çã c 2-nq u·~n . .::., v ~vc.s. E 
,.-:~: ~-:-n a sua razâ c d t> 
·er 1Av: .:-i• ::r.do~s ':) enj . . , ,-.-.-,\,-. C" e- .,...,,..r or,f",,• 
--· · \...4. - · .....,.::,t,, _._ .. ,,,..., 

( 

b á bitc e as ss::s::::-~Õ:.'~ d,:) . 
porv :r. D2~apars ;::.dos tais 
~ :xtôrec, qu :i~do :ie silu ­
.::õ2s Gccm,ta .r. hom as g e· 
r.:icoos ::-..m d1.1él::-s suces-

J 

' . V O e :, . ..., • • a~:-:--.rcnao :.lm 
·r1ur.dc !r1e!l1c,, é qu: 
°")efC:)bE:r1;cs Cf clarõss 

' . . ., . :-u111:::rn1es aos g ~n1c s q ue 
,~. , , 
; 1cc1rarr.. .::;_ r07. err: epc,ca~ 
<:11stant.z~. E "' 1 à:" di~ qur 
pa~s·: as lur:.1~cs~-::.:::.rd'?s 
brilhon1 mcri::: :br1gar.d o­
nos á reflexã< ... - a num 
i1npulso d-s- rin,:-çri.:iade 
exalcamos :iquc1ss vu!--
ios; procuramc~ ::;c-,r1ti-los 
e c-ompreender aquilo 
que pcr:=.;~.::)U ,dt>-~perc.::;.bidc­
aor m-sàe-c.~ ;'[ ~ores. .P .. 
.:::>r:.!:'c:cnc:a 0brig ... -nos e 
,una :-e-1rc•a(:ãc, ccn.o & ;. -.r-?f]J)Cnsérvc; 2 Iê·~ sen10~· 

• 

cor icdcs o~ '.nJusticat" 
d 

, .. 
cometi as ern &D:ccs r f!'·~ 

• 

n1otas, ·~ pc:r geracõ1;s 
~ 

que, já des :q:arec:r:im. 
_Não h6, pois, sol,1ções · 
de conrinuidaiC' e-ntre a s 
qeraÇÕêc, €la camínha111 

• 

ORLAr-lOO ROM~RO 

lªl. • r e lc e.:, ao .1-:.. ; 2po.Tan dr 
.... r ros -cr: ti.:::-~Jos a.ntericr · -
:r1s~:e e· p rat.canào L.., 
, 1.,st:c~s q 1.1e s r rãc· d esfs': · -·a s pelos .1~~I'.ens à o fu-
"'u:- - · É ç,;: ;-11 -:rrcha d.:r Hi;3-
0r :0., é J r. :Jss2. l t1 ·a iri 
; , ~ . 

~-errn r1c. '1'2na,:, coi- a 1re-
• 

1·v a perfeiçã.c, hun1:i11a . 
~ 

Sob~m0s qu<' D. P€-àrc, 
·1 f • . "t' "" d .. (]. e rn ~lor V1 1n.o o 
, ... 2 u ,. ; n1 i:,,c. S '.: freu e~ 
~1iais grcs~eirc:rs · v i!cn1crs 
d os })ic::r.eiror d o r?p ubli­
.._•c-nismc . Soment-9 hcie . 
pcàE-mcs comp:ee11dt>r €: 

mesn10 p~·rdcw ( come 
D. Pedro r ,·r,J ce:u ) áque­
:e2 hcme:r.~ ::tpr-2ss a àos 
,::1 . alre] :-· : N,aç.So c·o 

~ 

A V A 

(.Q~r1n 0io das republica~ 
sul~~mericanas: e culto 
d o !n1perador era ct c i .. 
ênc1a: e, os livros eram 
oz suas arm:rs . 

A Drcclamacão do Re 
- J 

p ublíc:. ~ra a a ~piraçãc> 
::-uprema do2 b rasileir':l:, 
:n :is o ma l q 1..1s1 fízerarri 
ac !t1~-norca que, dU1an­
r6 meic- século, conduziu· 
a nau fragíl ima q u:1nd c 
ventos c ontrários ~acu­
dic m-na d 2 encontro a o!"·. 
crrr-ecifes fraiçot>'iros -
constitue 1rr-2p aravel 'J · 

~ent::do a o Bsm. · D0m1-
n ad0s .ç r los excBssos. 
esquec.'9ra m num mo-

• 
~ et1~ ....... 0 qu& poss1J1arr1 

L s A 
MAURO MOTA • 

f\ SOMBR:\ PARA S~MP RE .REFLE1."'IDA 
POUCO IMPORTA QUE ESTEJA O CORPO 
DO SILENCIO DO PIANO, DE REPENTE 
REBENT.A. .\ TlJA ,, AI . .SA PREFERIDA . 

AUSF.tJ~'l'!!:' 

C..-\NÇAO DE VIENA, N1\ IIORA E NO J\.,.~ffiIEN'l' ~· 
0~"1)E, EM .i\.1\l"'J'IGA.5 NOITES F'OI OUVIDA. . . ' 
.f\H! A 'l'Rrs·-r""'EZA D,:\ 'I"U A DF.~PEDI·DA 
QtJA?-,,'D() .t\ S J10S,'\S !\BRIAM SllAVF.l\TENTE 

O f.iIEDO DE ALI\1.\ QUE NO ESCURO, TINHJ'\ ~, . ' , 
A MúSICA OOS GESTOS E DA FALA, 
'r1J,~S MÃOS .~ TRE1v1ER DENTRO DAS 1VIINHA.,~ 

A V 1~LS.\. PI-tEFERIDA QUE REBENT-i\, 
DIAFANOS . vtus EM amos PEI .. A SALA. . 
TEU F..t\NT,\S~1 i\ DANSANDO A VAL.<;A LEN1'A 

' ' ae n1cr1s solene, ce 1na· 
g-=•stoso, r:i=- inc~,rru!civ el . 
E aquela figura evangé­
lica e screvia do exílio 
.... ,., y í,..,ro n a1

l"'\ rl n. Te( .... n,,"""'tr. 
, ~'\., L.J',., • • ~ .... 1. , 1. .. . 1 , 4 • 

'A pos~~.rià::rd ..-:· T..e ah-
l ' , sc·~vera o.e ir1 ~u~ err es, 

· d ' ' 1·nt~-1co-c c: Jt€!1. 9!lQ C a~ ~•- ~ .. . 
~ 

Crr :a qLJ(=" 1111· 0 $Cf ê 1'0 

t·sta~ linl-i.GS CC !l. lágr1 
1nas nos o:~ro.:. Tsnho 
ian+:r Ié ern .udc, qu., fíz 
- f--:!CO que, oensc, seria 
mártir nos p-rimeirc!;:: sé­
culos -:i-o <' _. i s 1 ; e~ 11 i s· 
1n o" . ( l ) 

• • 
Err. recrlidc-:i, J 1•->sso 

segunde I m·peraàcr ti· 
nl1a a S-:: rer::dcrd~ dos 
grar!d -es íi lósoros (; e re· 
signaçã o dc.3 _.l\ :r:;6!:;tolos. 
A Oi.iro Prl:' 10 Ol.te Bncon .. -
1!far.:: dí::rs d epc·i~ em 
L1sb ~(I d.z ( cm0v1do: 

'' t:' - .... m surrra ('S1ou sa:· 
·isf <'i to. É ~ m i11ha ..;arta 
,J2 a J,forr ia. P0ssc cgora 
1r aond:; q 1J-:-- · (2) 
3 irr!, ~lê t'.:l av~· 111:::'lC:rto 
Ei1tr etantc. !'IÕc podia ir. 
,10nde q ur~ria. Engana­
va -se. N·ãc pc-.:i ::r ver o 
Bras;~. o ~-:::ea:ic ·.'mt'ns:> 
d1 s10nc-iava-o àf- P-:-rtropo • 
ii:, . sua t :-r:a arr-ada . 
E r1.:r Fran:::;c lv, :g ínquo 
amen1zavc: cr ,tlc:- qu0 lhe 
desrJedaçcvc1 0 altna. 
~stud::.ndo. /. .. :,V 6b anos 
de Jdade, doente '"::' po-
9--.-..." • t' , . d 
J..11 7, O SS i.G 10 as cuia ~ a 



Piagi,1.a 2 

Acc.ci-en1ici de Ciencias 
;para cuvir L í p m a n n 
diSS-2 í.OT sobre CT repro­
ducào d - s ccr2s p;S 1la 
fotcgraf1a; intrr(·ssava-se 
pelas conquistos da B::iu­
dran e àe B= cquerel; r-e­
lia o De bello qallico e 
a Odisséa dt Hcmero. 
traduzin.:o os mais en­
c:,ntaàcres trêchcs gre­
gos; os novos processos 
matemat1cos vinham-lhe 
q.e acréscimo. As repre­
sen·toçêcs do Tríanon .., 

cons iluicrn pcrra D. Pe-
dro mcms,ntcs de êxtase 
indescritivel. Do cxilio 
descrev~a os s;:us encon-

' . iros cem cs musices .. os 
literatos, cs ·- rtistas, os 
cientistas. Não tratava 
da pol1tica; apenas re-pe,­
ria scleneme-nte o V€'1"SO 

de Ccxmões que ranto e 
,nsp1rav.:::r: - "A minha 
0·:tria amei e a minha 

" gente . 
Às vésperas d€1 sua 

morte. escreve ain:ia e 
cada vez mais prccura 
ilustr::Ir o seu espírito: 
"Est:v:: bas ante d ias 02 

carne por causa de cale; 
Houve g: ngrena, mas 
graças ao m=u já duas 
vezes s a l v a d o r Mot­
ca Moi -:-, não preciso cor­
íar o pé esquerdo. Ago­
ra tudo vai bem. Mas 
sempre 11 :: escrevi, o qu e 
é o meu consolo, longe 
da J:Olr1a ... " 

Tivessa D. P.adro II re­
legado as l&iras p::ira 
um pl no inf(rior e olh:i­
cio os acont~cimentos 
ooliticos cem rnaior in­
teresse, aten,::-endo às 
v)raccupações d-esprez1-
l/e1s dos seus contem,po­
rân ~ os talvez não p:::igas­
se tão pescào tributo. 
Conf L1nd1r-s~- i:r com os 
demais; tudo prcsgquir10 
ás rnil rr1ar:rv1ll·1-;.s. D11 

CJlógsras: - "O monar­
ca era urr1 l1orr1.::rr1 de le-

• 

tras ;:,. d -= e - nc~::xs. t· .31.1::r 

qu-soa s - :t: anifesto""r:::i 
por - v .e · d ~e:: • t l 
tuais l' sa cr1s · t 1 ) O 
sau .::> r. 1r o 

• c1ma Ol' :J 
• I I 1 

T~JS, 

ticos · 4 
t: rc l29 'l C 
PPd1 A 

f..,Olf ~.ra. 

-L, V-l. 

G 

o­
s ;:::, -

pcli-

• 

Nle1rêl- , u..10 

a. \ (_ 

fa:1li av 
G· , a Var111"1:ig i!, :::::: 

ç1lves D,:is J ;:_, :.iq "1 

' 
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M~nuel àe Macsdo. a A­
lencar~ a Ram!z G-::lvõo 
e a t~dos os rnús:cos, rc­
mancistas, h1stcrioàcr<.·s. 

cientistas e cstudant2s 
• • • qu:: recorr1arn~ a1-:r1a-

mentt·. á sua m:rgnami­
~aoe. Gob1nt·ou cru~ s,e • 

-e ncon rava em cf l1t1va 
s1 tuacão n:. Eu roca. serr1 ., 
achar com,prador~ s para 
os suas escultur~s. r:::ce­
be o bafeJo pc~rnal de 
Pedro II; Afcnso Lamcr­
tine e Luiz P:ist-&ur per 
ele são c.poi,:1dos e -enco­
rajados qu -:indo todos 
lhes batiam com as ocr--
tas na cera. V 1ctor Hugo 
chamav:-o de "neto d'= 
Mcrx:o Aurelio". Certa 
vez disse-lhe Hug:): 

- É uma f:!1cidcde 
não tE•rmos na Europc 
um sdbercno que se as­
s-sme lhe a Vossa Mages· 

, 
ic-ae. 

D. Pe~ro não comor€· 
endo :: in :nção do pos· 
la, f1ccu surpreso e 
àagou. humilde: 

- Por qu -·? 
Rt~pcndeu V:ctor 

gc: 

• 1n-

Hu-

Porque p2rder1amos 
todo o in eress:• de- ser­
mcs republ1c :n::::s. ( 5) 

U 1 ' m ocs ep.SCG!OS 

mais interess:1nt2s aa 
vida ae D. Pa.- ro e o da 
suo v1s:!a aos Estados 
Un:dcs. Lego qua o Im­
pg.racior ds·sembarc-:vo 
no porto à::: Nsva Ycrk. 

' - - :::11t2s rr1-esms O= nr~·s-. - . , 
t,... - r,,r(•rro,... r-,...s r::i~....,-=i1+a-
~. - ..-, r...,., -- - - - .... • 

ve .s vultos ào cfic1al.srno 
que o agu::rd·:rvaw, -
foi perqun'ando oná =- sn-

. 
contrar1 · o s-eu am.g~ 
LongtL·ll:::.w. E c.3 m.:;m2r1· 
tos mc:s alegres qlte D<::s­
sou :::n C::i-mbr .dge f:, -
rarn e: SL'U lc.rJ.o. Teve vá­
r 1os ::= ...., ·"~·rcs c:m R0.0~1 . 
W aldo Emerscn. e .)!TI. 

A · :x-:;,.... ""r . ... -:; Ages-: z e_ n1 
\,\/,niLti, r. Conh~c.:. 
sualm<:::'r:. l' Gr ,1-_a.n 
durot ~ 1 11:1 .::,·tp 
v ·n Bo · 

~lOOC: CO 

• 

• 
f ,. 

V 

' 
JC"r9rr r sn ~ 

B ~ 1 .~1 r 

l 

.,.... ... 

.... 

• 

.. V. -

---

z 

J 

_ . e. • ~is í'J'S!!l _ r10 ,J o.3 

e a ... X·'J.::, 0 P· .... :; - ,l 

Cris+cvão c:Jnver -era-se 
numa especie de cenácu­
lo dos ,:.euses. Cs instar1-
t(~s m-is agrad:1vs1s do 
Imo=-rador eram os que 
p:iss:::va cm palestra 
c0m JOVl'ns 1ntelectua1s. 
Ali havia a mais arrlpla 
lib:::rd:de de psnsam<-·n-
10, toa.os .aram iguais, e 
D. Psdro sabia co:1qu1s­
t:; r a confiança da mo-

J 

narquistas e de rer:,ubl1-
cancs_ ( 6) Todos os as­
suntos que visassem o 
sos rguirnento econômi· 
co, soc:al e inte1€ciu-:: l do 
Brasil <": nccntravam oco­
Ih .:a por pa:r:e de Pedro 
II. Por 1sso procurou abo­
lir cs privilégics I1terá­
r1cs; in 'eresscu-se pelos 
problarn:is de 1migracão; 

" sonhava com o e~ab31~ ... 
c1rnento de ciuas univer­
s:d: des, uma no ncrte e 
ou ra no sul; ccgitava da 
instalação de um obser-

• 
vatorio sup::r1cr ao ds 
Ni:::-3; : higiene e a ins· 
trução públicas. os estra­
das de ferro, d:::sperta­
vam as suas atenções; 

_ ~·nccrreqara Ouro Prer.o 
de apresent:::r ás Cama­
ras um proJéto para abo­
lição da pena ,::ie morta; 
idealizava um Tea ro Nc-

c,or.al: jc::m-ís esquecera 
o Academio à=· Belas Ar­
·es~ pr-eocupav'a-&e com 
çs sscolas dt> agricultura 
r de zootecnía. etc. ( 7) 
Impcsslvsl enum:rar ::r 
mul iàãG de plar1os que 
enchiam a cabeca vene­
rovel ào grande I rr1psr:1-
, 

acr . 

Ha, 58 AI anos qur e1: 
part~u desta vida par~ 
ou·ro m 3-}hor. 2 agora. 

. , 
mais ::o que nunca, ra-
lembrad: 0s o seu vulto, 
- símbolo d-e uma gran­
de rcça, espelho de nos-. -s-:s asp1ro.ço<'s. 

r l ) Visconde d-e Tau-
~ay. D. Pedro II: 

( 2) Luiz Viana Fil.\'1-::. 
-- A Vida de Ruy 8ar­
boso: 

(_ 3) Pandiá Cológe­
r'.Js. - Formação H istóri­
co do Brasil: 

( 4 J Georges ReadeTs. 
- D. P=3àro II e o Co11d2 

às- Gcb.nsau; 
t 5) BC'rtito Har::1ng. 

- O TrOno do Ama2!0na~; 
( 6) Salvcdcr Mandar. 

ça.. - Cousas do meu 
tempo; 

( 7) Fé de Ol1cio do Im­
perador do Brasil, Can­
nes, l89i. 

• 

A União 

l 

• 

1 
1 
1 

1 
t 
~ 

\1 

Fundida em 18~2 Patrimônio do Esta d:, 

O iret1>r· SILVIO PORTO 

CORREIO DAS ARTES 1 

O,.i~nticã0 de EOSON REGIS - j 
IL ~-===================.:=:=============~-~:::::.::::::='.'' 
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1~R.INIEIRO CONGRESSO l_)f~ 
tv1 T~TSIC~-\_ DO ~ORDES-l'E 

Enc"rrou-se ante-011• ,~ 
' 

en1 sessão solene. 110 T~ tro 
'·s.~n:a Rosa" . o 1.° CON­
GRESSO DE MUSICA. DO 
NORDESTE, prc1,-1ovicto p Jn 

S(Xiedade d<> Ct1ltt1ra !\It1si­

(... I clu Par3Íba. 

r:sse C:>:-icl~ve constituiu 

um ,,erdadeiro acontec1me11-
to nos a11ais de nossa hi~·tórl<t 
~rtísti-c,1 ~ teve a 111.elhor re­
perCtr'>são en1 todo o País, 
-a ti·a 111do a a tPn<.;ão d a i m­

prensa de varies Estados in­
clu.si,·e da Capital d::i. Repu­
blic•.1 . 

-"Revre"enla11~ de todos o" 
Estad :s no desti11os 2stive­

rd1n em Joã<, Pe&SOa ac:-Om­
p<1,nharl.C!o o d'"senv>l,1-

n1ento elos trabalhos do ple­
.nár10 ben1 con10 da pr gra­

rnaçii~ artística elaborada 
junt() a es~e significativo cer­

taine musical. 

O l .'' CONGRESSO DE 

l\1USIC,-\ DO NORDllSTE 
t.,·e i111c:10 no dia 3 do cor­
fente realizc1ndo t dos (,S 

1 

trab ilho~ e fe.stividade~ 110 
reci11t') do TEATRO SANTA 

ROS,-\., c)nde O povo não se 
C'.lnS')U de apl1.:i L1dir ~ e~ti­
rn..tila · co111 a sua presença os 

no'SOS co11gres.sistas. pel: e11-

tus1.:.Sxno e e.sponta11eiàade 

com que levou ~~ eJei l<> essa 

gr,_1nde 1r11ciativa de ,arte. 

' f 
l 
' i 
' 

EsSe concl;:i.,·c. o pr1n1e1ro 

-

f 

O se11 c11t·t~1·1·a111ento, •1t1a1·t:1-t'ei1· .. t t'1 lti111a, 11,~st .. t <·a1>ital 
sol(~11i,la<le o go,,er11ador o~,, ... 1.10 'í 1·ig11ei1·0, P1·csicle11 te 
C,•11clavc - As 1·euniÕt>!-- plt>1tária~ - As clPlt>ga~ões 

Pre~i,li li á i 

•le Ho11ra rlo · 
1 

Exito rla pro- i 
• 

gran1:1t;ão .. 11·tísti<·a -- Ho111e11a~r·111 ,l() Est,t(I<• (lt· 
lhi(l<t <l ('i(l,t<I~ ,1e Fortalt>za JJa1·a <l i·Paliza~·ão •I<, 

f><>1·11a111l,i1<·0 - Esco- 1 

2.º CONGRESSO DE 
1\fUSICA DO NORDES1't.:: - <>11t1·tti,; Not,,~ • • 

a se cfc=t11ar n- Brdsil , ,·eio 
eJe,·a1· cadc1 ,·ez :nais o ."'lo-ne 
ar' i <:ti co d e 110'isa terra 1 

I 

q uer11 coul)e n idel, e a eon -
c1·etí zat·51) de tão belo cn1-

J)1·ee11din1 nt,> . 
O 1 " CONGRESSO 1)E . 

MUSICA DO NORDESTE 
' 

se não .,t.ng1u ,:1. tot<1l1d de 
ele seu- ob.iet1, O-'> n) que di­

zem re.,peito a:s ti aball1os dP 

reuniões pJenári3s, conse­
guiu c iar, .,~ta cidade, t1n1 

·n m bi.e 11 Je 1·n tf'J1'.l m\:: 11 te ar1
-

t 1s t 1c0. ~,rldr. e.O povo a 0p0r­

tL1nidade ele , ssistir a ,,.:1r1as 

c1err1<1n,'tra~·ões d2. mL1"1c,a vo­
cal confer~cias e aucli\õcs 

I 

de píarto, esta11do estas a 
cargo da Escol1 de MtlSica 

''San' 1 Cecílid", di1igicla p_l~ 
pr fe<;so1·a Zltlmira Botelho. 

dedi-c.:ida 111estra do "'11!:.1110 

pia.nístico na .Pal'la iba. 

INICIO DO CONCLAVE 

No d ia 2 elo cor1·e11 te. ás 20 
horas. n<> Teat ·0 "S1nta Ro­
sa", l'.:>cal <:scolhido para, a 
1·eal1z.J<'.â0 cio referido c ,,­
çl \'e, hou,re llD1'9. sessão pre­
p~l'atoria, <,i~1~ to1na1éln1 

p11 te todos 0s C<>ngressi!:>tas. 

1\Tle,s..1 1-_t>,ur11ão. c1L1e foi pre­
~idida pelo profe"S r Afons0 

' 
Pereira. p e1-,iclênte da SO­

CIEDADE DE CULTURA 
J\1US [CAL l ')ran1 cti,:;cutído~ 

' 
·varic,s assu111 os 

I 

<1pr<'\" r·üo c:-1()S 

1,clu,i,·e 
Est t)Jtos 

' 
nrg 3n1z:it áo de comi~Õ2.,"> e 
ri 1.:;t I ibuic . .-ão cl(; ~enhas aos 
µarticir>antes elo ce1·t. · me 

Esti\•er11n presentes ar s 

tr-bal11.~s o5 seguintes con­
g1 ~~sta'>: dr.s. Afo11so Pe­
re11•.:i. Dur,·al de Albuqtier­

Qtte, CI l1d10 Lemos, acade­
mic<>S CarJo.s Ro:,1ero Bento 

I 

ela Gama e Juarez Batista 
1 

jornalista._ Hamilton Peque-
110 G _orge M 1tt"s, n1aastros 

Joá.) L 1c-e,,a . F1• 1 rCí!:-'<'O Pi­
cad'.:>1 Bd{L!)t :i. de Queiroz, 
profes Ore,<; .Jc.Sé lVI-~.,ri l• l:'1.i i' 

' 
Gc,meS, sr Lulz Hugo e oU-

t1-0S. 

, 
HOMENAGEADOS 

Na reuruãr1 p!:eparatoria, do 
l '1 CONrniESSO DE M:U-. 
SIO . .\ DO NORDESTE. fo­
ram e<;e:,lhielos J)ar8. PRE­
SJDE:\'TE DE 1{01\TRA. 0 go-

-

( 

• 

,,,,111'.:rdor Os,,aldo Triguetró, 

ç HOMENAGEADOS D'6 
HONRA os n1aes'ros ,J°"'é Si- , 
q ue11'd e Vill.l Lobc)S. Pa r·ai 

Pa tro':'lo d') Concl;1ve a esco'-
1 ha recaitt em Fre<lerice> 
Cl1opii1, f'm }1on1:-11'.:i,gem ; 

mf'1norí8 desse gra11de vt11\t) 

cl:l !1,..st(> -ja cl ... lVIus:ctt, c11jo 

<'P11te11á1 io \'ern send-, f este­
_f3,clo. est 0 ôrlO, en1 tOdo 1_, 

rl1tu1<l~ <.:i, 1liz8n o. 

O ret1 ato cl.. Frederí .. ·t• 
Chopiri foi a!--sm aposto 11,> 

P alcl> <lo "Santa Rosa" e,1 
' 

tre ns b 11d ~irJ.s Nacional 1 • 
do Nego f' <1 da P0l<)r..1 . 

1 NST A LAÇÃO 00 

CONGRESSO 
1 

' 

No cli...i 3 do C - rre-:ite, as :.>O 
hOras, teve luga'r e\ CP.pt1> •• 

ele instala.cão do 1 '1 C<)t'·T-. 
GRESSO DE l\!USIC/\. l)( , 

NORDESTE, sob a prc~i'J• ·n -
eia dn repr,~0 nt,'lnte 

te1t0 ela C;1pi :n1, cl1. 

R1ngel. 

,1 -..:ir-,, ;, 

.A.. e:sLa solen1cl·1•1P r1 :1· : \.: 
1 cvestíLt de l>rilh.11'!.;_1:l,,·1. 

c'>n1p~r cet1 g1· ncie ;1<,·1st1"!.­

c1a. alétn ele .1 utor1ei:<lc, •. 

µe~so::is de destaq1..1 ,J r :n :1.: ,.._ 

so ..... 11eios artí~ticos t: :,O!:lU's 
' 

J'a)c.1 nd1> \' rio~ 01" :! :·e.,; 

A PROGRAMAÇÃt) 

ARTISTICA 

• 

t 

' • • 

l 
1 

\ 
i\ 1)1· ,bran1Jtão ,'L;,:;tic.., cio 

1." C."ONG nESS(J J) t~ 1 T 1$1- 1 

c·A íjQ NORf)S~·l: tc>\e 

1•1iClO 11') e· 4 <l.J ·,, 1'"'1Te, 1 , 
á<s :!O 11 a~ e 11)1 ,; ,1. :tt1dl-

1·fio ela ESC'Ol,\ u'~ i\ILíSI­
c_· • .\ • S.A..N'l'A C' E(' 11_: /~ '. <.;i­

r1~d~ h:, 1 f1 or "-~ > ~l liê 

µi[-1 no Zul1111r I B J~2 111·) 
• 

E." e e,t belcc1nL ri ,, ,!".. 1;;11-

si .1, , rr u ...,i e: q l ale n C'v d 1, 
• 

. l..~ 

,·i, o :-.ut "!,.-,o. de,•1·11<\·)--~ _\} 

n1c.• 1110 g1 ,inde p::irte (10 lJ1 i­

So.le.111aar cte 11cer1· 1r1ento cl~ 1." CO~(;Rf.:S SO DE l\IUSJCA DO NORDESTE no Teatr0 

Santa R0sa
1 

,·endo-se o g< 1ver11:1dor Os,,.,a}dri 'frigue:ii'O Qt1ando se cO'.,g, ~,tula,, 1 e )JTI o-~ co11-
gres,1,-rtas lJ~lo ~x:to uo.: (10 ne~~e l:OTI\.'I ,·e 

Lh:tn l 1-::.rr .. 

~-}) I'• lCi.p, -
1 
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CORREIO DA IR1 li~ 
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1 

f 

l 
' 1 

... -·--·"' 
Const ... tt1iu 11l 1~a <ie 1cl~,o u p1ogra1,1 ção t.rt.ist1ea cto Co11g1esso d.: .i\«-~~1 a .1 ,,,.d1c·.j 
SCHOLA CANTORUrvr <l~ C~tec.1rol l\Ietropolita11a. - O clicl'tê aciml 1·> .... um ela g" 

ci:1 1·eft-rld~ a11r1içZio, sob a regencia l1o 111,3.esti.·o Jos0 de QL1eir'>z Batista. 

1 l 
' 

r1t e 

1-.1111 LIC~d 1;:Xl))ição e.te J. t"'. 
clestacando-se :ls s1ias. J o:i,1 
Tosc:1110, l\I ria Ma. ta: Ca, .... :i­
o t1) t 1 J ~êrirt •rosca11<), Zel: 

' 1\1 c11 ~1 d.: l\Ie11e1.c~. 'l'erezi111· ,, 
, 

M>rantla N11 l·c.:i.a l{f'rl> ·,e- ,. , 
{)utr.1 . 

No <'lia J, á~ 9 l1or,.,.s, 1·r. 

pro~gtti11wnto á J>rogl' líl. -
l ão a1·t~t ic .1 a r>rCl.5e11 tou- ...,(: 
' I L 

OliFEÃOº ''.JESlTS l)E NA-
ZARETl-J", ~ob l re~~ncia '1., 

,1...,aestro ,f of,o Lll('ai1a mo~-
' t a11do o 1·eferido conj11.1to 

bastantP t1ar111.0ll1<\ e exprf'.S­

são 
A ~ 1-t 11 > 1' ". 1 e • l l > p~i; 

,. estr« pel'l.1n1nlJt1C: 1111 Mi-
gue' 13 rkokebac.: t' lr111ã0 

Af')nsv H<'\ lt"> 1 ( li l ·• 
' u 11.1 • 11 • à J ao ORFEi\O 

''CARI.O~ C:01\fF<:S' <.to C<>-, 
l ',:,rio .IVI.a.11 ta d J~ Ct. r , 
150 figura ... 

No i1 te , lo d .:.~'°' a11d1· 
dr,, t1 uv l ge1.r ~olenid -
1{', 4t1 ,nd foi c11treg:.:r.e pel 
l t ri:--i V e:• 

SER\AT 
Lt1cia, <.i1 > CON­

B IO P \R \IBA 
NO DE'\ Ub ICA u 1-:i e$ -
u.:ta de 1)10 l2~ de- Bectl10-

' •.,r. a'> 1na", ro l\.Ti, ;.iE' Bar-
kcl{eb ~ ~ 1 ~ ~e 1 

e 11s.t1tu1\.1 ui }10 r .. 1 ge r 

da Par íb~ a<) 'E5r,n.dJ lc P(r­
J1ambuco. 

.A..'s 20 110 a.... ll) e~ 1 o 

01c:1, a ''SC.l:íOLA CAN'l'O­
RUl\'1" da cateclrc:11, apresen-
ou-s"' 11um1. ,1...ictic-fi <i11P 

e lc::i.r1eoL1 J)1~tito exitv Sob 
1egencil do 1ru,e tro JoSé cl• 
Que:r:z Batista. o referido 
conJu11to fie art-. \ e1u ss. i­

n:11 r u111. riota a.~ brilJin11-

rti<='m'l n I> og111m~ão uo l '' 

C<)NGl{ESSO Dr~ 1\Il1S1CA 
J)(l NORDESTE 

t 1 cc,s . pln uso.e:. !.111 ; ç,, 1 ·1 ~ - ' 
"SC ~!OLA C.\NTOH.TJM" e.la 
<;atecl1·31, l)elo er111lil)rio e 

• 
,f.•c :-ilCa co111 c1ui; •, e 1t 1 e~ 

se,1-. 11umcros 
N0 di.t G. '111 ••c1~.1J11~11tc. ás 

!-J J,c1 as }1ouv~ tlmç, dcn1.ons-, 
tra(•5.1> ela BANDA D'E 1\IU-
SICA DA POL1C TA l.\JI1LI-

• 
l'AR o Estado, sob a re~e1.-
i:ia do ma0~tro A(lat1t0 ('a­
milo. 

A• •10l[ç rir·o11..J.1lclOU ô~ .:!O . , 
h r~ , ttm.l co11fercnc1. . f e.. 
J iVT. e· 1,, Gercken pr,,-. , 
~ "$01 ele ..rrcgo dl• C~leg 
d<' 1 I) 1 li 1 m , ,e.si e E:t,a 10. 
-.ulJc>r ..4l i lda . 0 t1ll1lo· CO. r_ 

OJ~ITO DE BRT EZA NA 
ARTE 

O i-lustre ,·Onferc.11cJsl 1 1e 
t1m cstu lo a~ ca1·a t;.r filoso-
f1c<> l)re a 1-=ite1 IJJ~etaçâo d 
l>e ez.1 e a p'J::Jcãc> d filo o­
f J:l grega 1 ccl1e\1al e mctde1 -

11 l 1 I O !)}l;lno (Ca a1 te, 
A eg:tlir r<,; 1lizo11- e 1m1 

,1UC11c:ão do C) '.'() da ''SCHO­
L,A CAN fOillJ~1'' e.o Se 1-

1 <i.fl , q..ie pela pr1111e11 a '\'l.:!Z 

R•> e~ .. J«)tt 1lo 'l~e t10 

· Snnta Ro d
0

' Es I c'>11jt1 t•> 

" ce\" ~ob a rlireC'.::io elo J) • 
( t 1 e J .)Sé F icl li ..i._ tt"lj .11 

le 1nt1itos ~pl lL:-.,· 3 

E:rtce11 111:clo a r>:o.,,ra111a­
ç;o :.rtist1ca drJ l Q Co11-

• 
gri..:&<-O de l\fu51c,1 cl'> No1·cl sl''.! 

te'\"e lug1r, ltmil 1:g~i1· nt1-

r1i ,ÍJ .? f. i:3 10 · pJltt~ }a 

l( SCO L.A.. D.E .!\JíúS I C A 
"SANTA CEC(LfA'' c1t1e 

. 11u is unl vez ..is<.1 1~ l ou 1 , -
co11testa, el L'XitO 

NesS.:'l ...1a1eão fizeram-:, .. 

r,uvir : 1l) alunas Terezinh 
1\ll'1a11d Jor1a e .J,)s.,r1 

I 

To~cano. :\Iaril l\liJrta Caval-
c nt1 Sel 111 Li11s e 1Vf ri 

Nu1c.ia K"'rn~ie. 

AS REUNIÕES PLENA­

RIAS DO CONG RESSO 
. . -

.A. JJl 11ne1r~, i·etLr11ao 1 \' 
:1tga• 's ~J ,.or· · 1. D ! i. 

do co rc .te pl'e"'idida 1>el,J 
J) .. :ofess,,r A[on.so Pere11 a Te­

}>L ,,1: t 1J1te Ud P ·~1l.'a 
• 

te11do fo.l~<:1.0 1>'- ~e~u111''! 

c·c}1igre 5isL . I~aimu 1clo G.,­
del 11 , q ~ (• isse1 tott l)Ob1 e· A 

Iv1US1CA .S SUA E'\ OI 1 -

ÇÃO IiISTORICr.. pe l I 

1\ ~ro11!10 vb ·C': ' TEr' I(' \ 

.:.IUSI(.\L .N.i-\S CO!\IPOSI­
ÇõES DE ,~l AGNER · G •o· 

0 
1\1 .... , \ eig· ça 1 , 

1 1 1 .1.ugo (,11i111,..1 ,1.:-. l\I J 

Gv n ~ (' PL• rn t 

e ct , . 
N ("g 111cta rc l

0

1 à 

livr ,, do cli ~ 
I 

d 

'b ., l) •(' l 

SL, ,C'r l • l 

o e 1,, 

(, 10 -:\'ll 

, 1 an o 

Jc, I,on~cro 

1 , 

1 1 
( -

.. 
I}:-1 k teco.i. 

dc1n1c , t. • 

T{a n, ,1 ,::i, • • • ') ' 1 ) 

F,111 e 10 1 

S'.) r e ·e 
Rio 11 \ 

' 
• 1 

cll 

J) 11 
• 
• ' l . .., 

(. 

' 
l' 

n r _or('.sent rit~ do C.'e 1 a 
Na tc,1ceira 1ettn1ã?, ll -

11z.1da 110 ctia 6 do co11·c 1~e 

. ob ""1 µ esictencia t1 ".> • ~p l 

..;11tal,te 1L1c1al do Er:, a l > .ft; 

Cea1,.1 p· <1S::, gu:r 11 

J lhe · t 1.; , '1 usa.·• , 
;. , J:.1 o JO !1aliçt, 

l 

1 1 

. \ 

e l 
\ 

J ; 

I 

e 
l 11 

( l 

[,L r. 
) l 

t 

J 
L 
o 

l 

( : go • 

Ne 

( 

• 
• 

1 '\ 

F 
I 
[)l 

• t.: 1 

\º 

( 

• 

, 
:F'1 

u 

-
1 ~o. T l· 

l 

' • 1 

1 

• t. 

' 
1 ,1 

• 

-
;- l \,., 

JI -
l r 

l () (' .,- 1 -
l (' 

Re: > 

ll "l --
t l A 

O ('O tr 
\ '> , p 1a 101 Pl:. 01h10. 

I 

e Id de d<; F .. ta 'eza par Sé ,. 

elo 2.' CONGRESSO DE 
1\1GSICA DO • lORDESTE 
r ealizJr-sc , primeir" se-
n ,,a e 
do 1950 

' n 

A R EU (-J IA O SOL EN E D E 

ENCERRA t~ ENTO 

l:te11.J ~Jl.l-' e 
d 20 110~ 

-no ú. 

S<>lcniaa o 
P ice r.:.1.11ento 
G R ESSO Dl=". 

NORDESTE 

o l º CON-
• 

111.ISICA DO 

I 
qtl , 

VI < 1to b lll1 
,, () 

O..,t1 u?.n C{ 1c ia 

1 1t m p p ~I go,, e -
na Os,\ o T ·1 u. ro 
JJRESIDEN'I'E DE HO~"RA 
I)O CO ::"\ C r I: ESSO eci 

1 l • 

F lc ç . 
I 

C' - lJ l s .. 
11 , 

11 

u Fl 
l ,15 

\. 

I IC 

A 

( , 1 

• 

\ t:, 

~1 e t 

aµ ov 
u~.11 an 

(.; 

, 
E 

., 
• 
l l (. 

1 t 

1 

o I..; pl 
{ 1 

I 

• 
'.1 11 

-

) t' 

(. . } 
l X 

vr 

t' 

\ 

( ~ l' 11 g (. .... Ge r6 P 

• )S e :\ ~ J l l • ( ,·ale t 1 

d 

• 
..,.. -

I 

e 

-

e 

ct• 

,I -

Enl S i!..JLO i,,OVCl O 

(),,vul ll Tr1~ 1eir'> pro .i.l -

c1 ,u l1gc a 11 1 ,. ,1.s 
1 

dincto ~ ,., b 1.1t1cacão claq..ielC' 
<?n1p1 ,ePn(l.,..., .1to ;, rli •i1..;<1, 

, ,;.e, con:.,1· , ' "11 , 1. co 

cc:igr SSJ.st. s r>-..lo 0')!11 
cto 1 ere e o e.: ,·I ,· 



Joãc) Pessoà 11 9-19.tf. 

H.a urna cr· µ ae =~ 
,3unto no cinema francês 
arual? Foi esta a inàa­
gacão r-=-csnt""meY't€ de­
b:::rtid.... ncr a:g l ns críti ­
coc- e a1.:..tcr2s 1n "l1f corr-.., 

roet-entcs. Ou s .cdo::. 
_.espo.,.1dera111 cJir1.1at1va­
ment·2, mas e p cr·ece­
res d:v~ ~giran. ouan 

, . 
aos re ... pon~av 1s nor 
õGemelhan+ ' e si.e.d ~ à-? 
cois~s. Pcrra lL"1S ~ pri~ ., 
d1--Xll CUlpadC A l)fQSU-

' ' "or e a oa:ra ou-troe e 
• 

~xlb idor, ct1 e o{tblico. 
, 

ou a.:10-.,Á e nov :i: van· 
guarda. Em rtisumc, ª" 
expl:caçõ;:;.., nao f:::rltaram -
O ra , 8 a1gn de no .... 
v ermos e tua!:nE-nts- al­
guns dos :r-elh·8rcs j, .­

l izaào:es dir:tor~s dt· ,. 
cena € CP 1ar1stas da 
Franç:r, f• 1cr1nl:>en1 ci 
estr.::::nge ... ~, v .... lt ;:-.: rr.1.·s .... 
p~ra o qrar..rl;: s as· - t " sun os . C' ass1.111 o 

" c1ássic ,, ~ romance 
ou d o ~t;o: Hamlet 
Romau f' Tuliêta Tristãc 
e Isolda, M ~ Lef ­
caui . Devemos encarar 
isto come un: atestodo 
de cri&? d 0 a~sunto, d 
p ob:-'"'za àc. rnac11nacac - ' 

dos autorss, i .capaz~ 
d e enccntra1 novos t~-

te ,, ' m,~s, puramen c1.."11e-
ma"? Ou r.ão c:eria an .. 
:as um s1 ::: 1 
Cinema S"' 

por fim d 
e qua, p 
an11na- se-, 
-:r- ubord.ar 

:l que o 
' aproxt~a 

T 1t1..n.doc: 
'ODS!:(~Jl ""t., 
cr ~·ua v 1>z 
,.. qrand~ 

assun•os o rJrr - • 
e o •ealro .t- uj".;) r 

-exaur·r porq · -:i 'ec: 1 

'nesgc ér.r 1 ? M r"' e s 
analiz d,_, 
::e ,. aara l - 1 o~ 
s.::. cl~ nc: r .. rqu....,-
zo 
OlilCl 

... 
O': 

V 
.... 
i ..., vU 

em L r "' 
Próv V ':i ::;-

n - I 
, 

e 
A a V-
Clo 
Man 
IM • 
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e 

• 
! unoo oe 

}1:.je, en t11na 
O l' transpô-1::s? 
gr ·ri1àe~ ·e1n.:s 

., 
.A-,u...,vra, 
Ji .. queie:; 
ele amó .. 

-ternc s~:ac assun tcs 
't,:.1b1.1s'' e a su:r rr..:dcr-
. '1 , ? .zaçao urn s:xcr1.~ :o 

Ou pP.lo f at _ a O se:i:•m 
eten1os, - p0rtcntc àe 

• tooo:,; cs : l"IT.DCS e ~º • 

od0J o:: luq:;res, udc 
sêrá psrm:tiào aos aàap­
lad,.:,rcs? -Em "Hc·!nlel" l' 

'Herr V'' Lou""' :'i~0 O·-
vier, apr.=. c:-en LC11c.,.. a 
obra àe S11ak:soaorc· 
00::1 urr 1ealce d:ferc .. -
te t.' com toocs os r ;cur­
s~ s arhfic~ '"'ris de_ qu~ 
àisp<Y. J C.n~n1a, torr.:,u 
àelibrrc : "·tr1~ '1l2 a r~ -
solução d t• 9"...l(tra..:.,.. 

uma fi':isl:daa ra~p21 · 
Iosa. E t"scrupu1csa. O 

· que f ~z com que Pi ~r ... 
Vé: y d.iESº.:fP-: "S.rr1, 
Shakesprc1 ° fo (l>,:-c.rli." 

r)uloscrmt''1t""· respa1tado . 
Por CL"rt~, q~1.. 1.1f:r..1.a­
m ... 11~~ resoei'ladc... So-

• 

·:,; ,..,Y'l'l er. t-: re sr,!? :tad e.: 
corr,o urn ·Gl-:in c~da­
ver, ~1€, t·~ t-:: ~c1ne-r - , 
VJ.V O COD1'1... 1 TI a~u.., .-
q1Je fo: trc1ao 't:Cr •·xc~~ -
S 

..-3 (' . , o ... resn-?1l" ... 

.. 

11·,iortais 
• 

~ M~smó que- Very - te­
nna exagerado, conv~­

.11namos que S'::'IT'.,,,P- € 
• 

xis e t1n.. fundo à.e ver-
daoe. Pri::neiro, porq Ul' 
o C1~Ama é hoje urr.C1 

r emcnc1pada l' á 
en a '"'e.lo ~ o aev'9T 

,.ie .,r distinguir cio t2" .. 

rc; :::-L·gundo, porque ... .., 
rno.n°n .... e:n qua tento ~e 
Ial:: d~ cr'-.; ~ à.e assunto 
r1c c;,.1e ncr. e uma cap -
t~lação q.J. :rar rep ... '""; 
sr;1 iaT' Hamlet àe un 
rr.xio exatomen e f.a1. 
S "!"ia m 1s ccnfcrt~dc'!", 

• mesmo ccrr '1cc e risco 
C..:l a'guns lapsos, ver­
n10 t-le~ics ta:::> o:ver­
S..)S, .co nc 0s àa. Ccc­
tsau, àe Prever~ e C:ou­
zc~, 1Bn o.rt·m a av<.• r1h1-

, -r J.. aa r:::i"'lcv açac e~ lL"1 

1r~ndB ·en1a clássico: o 
par ,.nort,.. l, G paixá:-
fcrt :::}, o a1nô in,::'.:.:so:u­
v-e l . Quer se trat" pcr-
'.l. ~ <~- "L'Et<':ne: R_-

·our " oos "Lcs Arnor..ts 
d1· V t·r<.;;ie' e 'Ma-
_cr. '7 <:-:.mp""'v a aucla -• - 0 rr ::: 11 .: J ~ ....-, 1 - c:-=-r:: çc •• J -~- -

.J O '"' 110· e .-,- ·r1or· ~ r::' .. ~ "-"- \ ~-. -
• 

[ .... ( 

-

' S1....rv'.ro Ct' argumen "> 
D ra -:s qt..i.e querem que 
'1a!C t\rr.a cr.se de as­
.. u no c:r..ema Irar ­
cês? Shak?speare e Mo 
l.ére, Racin~ e L:,fontai 
r. t· nao icn: buscar os 
..:'" u.s a~sun os no p;::itr· -
:r!cnto ..:o:nun1 da }itera .. 
turc1 ul .vers".J..? E isto, · 
tcmbem, provará que 
hav ia crise? Os assun ... 
tos clássicos ão foram 
, , • Jr . O' melhores? 
T~d..... €'$~e na :-:Jrt- cie 
trcJá· 1os, 

o PRE l'.I IÔ 

d e Aventuras fo1 agora cOn. 

ft":rido pela 14.ª vez.. No se' -
gundo esei·utinio foi .aA .. i 

1 -

buido a.o Dr. Henri DAVID 
pelo !)eu tomanc~ ''J,ettx dt> 

Plomb" tendo alcançado 
v ot,;~ Jacques Ouvrard com 
"L • A &.<)éiSSim e ~'t d a n. le 
cou ve l'\t 1

• • Hen ri Oavid per • 

len<e a famili a o r 1g1 na.rZa 

das Antilh a :-. e na S<'e u en-r 
Tol,lSa e rn 19 1 1; ·~ u Pai 
fh1 du rante Icngt~ a ,,...,.., df' • 

pu t a d o p e r Tolos;i, 

. / 

' 

' .. 
• 

PINTURA OE CHIRICO - OS CAVALO$ 
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NTOLO(-~IA POr1:TICA 
1.) A N O V~ G E R A C A O .. 

ORGANIZAOA POR FERNANDO FERREIRA DE LOAND.,._ 

1 

At"'ONSO FELIX DE SOUS.\ 

l Af'ONSO f'ELIX 
J, DE SOUZA nascet1 
1 em Goiás, em 19~. 

Em 19-16 f und, ,u 
{:on1 <>tttt <>s esc1·ito 
, .. es cl<t 11(>\' a g~1·('1. - . . ,çao g·(>Iana êt 1~c,, l:5 · 

· t~, A(;OR,\. Publi ­
cou O TlJNEL, ca 
de1·11<> de poemas 
I"'ecentt'Jlren te lança 
do pelas EnIÇõES 
ORFffi,{ T. 

SONETO 00 AMANTI~ 

1 

Do AMOR € PARA o A~10~ seGutR sie:Gv:to 
()A FÔRÇA 0€ V4VER QUE CLAMA E TRAGO 
NO SANGUE. NAS PALAVRAS. NO MAIS PURO 
00$ GESTOS DA LEMBRANÇA ENQUANTO AP/~GO 
OS VERSOS QUE ESCREVI, NOS QUAIS PROC\JIRJ 
EM VÃO OS QUE ESCUTAVA E APENAS VAGO 

VAG•oo 00 INDIZÍVEL ROMPE O ESCURO 

SILENCIO QUE ME ESMAGA QUANDO O ES~1AGJ . 
00 AMOR E PELO AMOR, PARAR CANTANDO 
OS QUE MORRERAM LOGO QUE NASCERAM 

• 
OS QUE FICARAM FUNDAS CHAGAS NA AL.\!.!. 

E A T f QUE O QUE PER OI M E ENTREGAS Q U A ·~ :?O 
A S~OIE ONDE: OUTRAS SE:OES PERECEAAM 
ENTREGAS C O ~1 TEU CORPO A F E 8 R E E A C..:. _ 41! 3-. 

SONETO DO AMANT ~ 

V 1 1 1 

E TiEIRNfZA R O Al\1 OR QUE FÕAA ETE:lrt~~ J 

EMBORA S0 VIVESSE DOIS INST ;,\JTES: 

u M Q u A N o o A o e Ê u ~1 E A L e o ti - - A r: \ e E - 3 ~ 1,1 

DEPOIS , AO ACENDER El\1 r-.11M O IN~EP.NO 

IBAN1DA DO PRESENTE. EM LAGO TERNO 

VOLTES A ~.1 E BANHAR E DESENCANTES 

[ ••T"•-~ .. ' ,. ~ - . 

0 MAR QUE 1CLAMA E.M VÃO. DE ONDAS CORlJ" • ~ ~S .i 

!PARTINDO 00 ~11 EU SER. BANHADO O ETEP O 

ETERNIZAR O AMOR OE UM SÓ MOMENTO 

e QUAi'IJTO i\1A1S PERDÉ·LO MAIS GANHÁ·l.Q 

IE QUANTO J\1A1S GANHÁ-LO MAIS ALENTO 

TRAZER NO QUE RECOROO S NO QiJe FALO 
y 

PARA QUE ;:>QSSA, E 1 FE6RE E E t'v1 SEt'.TI M EI'~ í ). 
EM M ÁRMO R S ~ El\1 SA . .'~~OIS, ETE~N JZ,ll. .e_o 

• 

SONETO ELEMENTAR N.~ 4 

N Ão MA1s VEREI NAS PAISAGENS TREMl,JLAa 
DA TARDE OU DA MANHÃ FLÓCOS DA INFANC ~A. 
OUTROS SÃO OS CAMINHOS. ALGUNS DELE'S 
PENETRAREI - JÁ GASTOS OS SENTIDOS. 

O SANGUE I NO A A GRITAR. RI OS QUE ROL A 'A 

SÔBRE AUSÊNCIAS OE AMADAS MAS INFOR\-1 :.'.6 
LUZES INOICAM O CAMINHO UNICO, 
COM SUBSTANCIAS DA AURORA CONSTRUIDO 

QUE UMA PORTA SE ABRA ENQUANTO ESPERO . 
FRÁGEIS SÃO AS CORRENTES QUE ME PRENDEM 
AOS QUE NÃO SE CONFORMAM COM A F:PRIJGEM 

DO LEITO QUE OS SUSTENTA SÓSRE RASTROS 
DE CARNE E ESPINHOS CONTINUO E CLARO . , 
ANTES DO MAR 00 SONO. UM PÓP.·ro ACENA 

SONETO ELEMENTAR N.º 8 
' 

A FRED PINHE IR1:J 

ROLAR NO AS ISMO AO NAOA M lSTURAR·SE. 
TER SIDO COISA E A COISA REVERTER-SE• 

NÃO MAIS O ARDOR 00 SANGUE E DOS POEMAS, 
RIOS OE FOGO PRESOS NA LEM BRANCA . -
M O R TOS OS M I TOS, M ESMO A A Z U L I MA G iE l\f 
DE IRENE AO CÉU SUBINDO - SUCUMBIDA . 
BENÇÕIES OE MÃE. ADEUSES ENTRE BEIJOS 

1 

HORIZONTES E AMADAS - TUDO MORTO 

D EPOíS SOM SRA PARADA E O NlAR SEM I LHA3, 
TER SIDO E NÃO SER MAIS. AR DILUIDO. 
PÊNDULO ENTRE OS LIMITES DOS ESPACOS 

O TEMPO E A ETERNIDADE SÔBRE O MAR 
TOOO AZUL DO INFINITO QUE NÃO MOR~E 
POIS LEVAMOS EM NÓS O CEU DA INFANCl/-1 

SONETO ELE/\.1ENTAR Nº 14 

s ÚSITO AS MÃOS PARARAt\' 
NA ULTIMA TENTATIVA 
OE C'~ GESTO QUE ACOROASS~ 
AS SOLIDÕES DO DE$ER~O 

- . 
JA lNUTEIS r-v~Eí ':.. BRACOS 

C Ai RA r,.1 AN I Q U, LA D<•S 
05 PASSAR;)S P•~'~F:C fRAfl.t 
S E 1'+1 O C A LO R D OS N l N H OS 

ENTRE AS FLORES LACERADAS 

IA ROLANDO E COMIGO 
O f'.1UNDO EM CHAl\1AS DE SANG_ :: . 

l\1AS DO OUTRO LADO DO AB1Sfv10 
OS t,10RTOS RESSUSC l ~:l.VA. ,<t 

E ~CONTECEU TERESA 
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• 

EMBALO 

ONDE QUER QUE ESTIVERES 
E.NTREGUE OU FUGITIVO 
VERAS O QUE NÃO QUERES 
NA MORTE E NO ESTAR VIVO . 

ONDE QUER QUE BANHARES 
A CARNE E OS PENSAMENTOS 
\/IRÃO DE OUTROS LUGARES 
BANHAR-TE OUTROS MOMENTOS. 

ONDE QUER QUE DORMIRES 
SERA TEU SONO PRECE 
QUE SOBE EM ARCO·IRIS 
E SEM QUE CHEGUE DESCE . 

DO SONHO E DA ESFINGE 

s ER EU NO PENSAMENTO 
f OLTANDO EM FUNDOS RASTR O S 

QUE EM MIM DEIXOU O AMOR 

O AMOR DE QUE SE NUTRE 
A LOUCA A ESTERIL MUSICA 

' "º SONO E NO VAZIO. 

EM VÃO PEDIR À ESFINGE 

A MORTA SUBSTÁN-CIA 
QUE UM DIA FÔRA RISO . 

EM VÃO COLHER NO SONHO 
ESPELHOS DERRAMANDO 
AS FONTES JÁ PERDIDAS . 

OUVtR .. . QUE PUNGITIVO 
O AMOR QUE FÔRA OUTRORA 
A MÚSICA DE UM CORPO . 

TEU CORPO -
A SÊOE -

A FUGA. 
DESENHO EM SOL E AREIA 
f.,E AUSÉNCIAS E OE CHAGAS . 

CANCÃO -

A LÉM OE MIM TE PERCAS 
MAS NUNCA EM M iU StLtNCIO. 
MÃE VENTO VEM TE LEVA 

I • 

·A ILHAS ENTRE BRUMAS 
E OLHAS - FRÁGEIS BARCOS 
VOGANDO NO IMPOSSÍVEL 

SOSSOBRAM ANTE O OCASO 
DE MUNDOS QUE NÃO ÉSTE . 
MUDO AMOR LÁBIOS MUDOS, 

' . 
MAS NÃO FLOR A FECHAR.SE 
AO LÁTEGO DA NOITE . 
O TEU SILÊNCIO - O NUNCA 

O MEU SILENCtO SEJA: 
NÃO SEJA Do OCEANO 
CANSAÇO DE PROCELAS. 
ÚLTIMO OLHAR OE NÁUFRAGO 

EM FLOCOS DE SAUDADES 
QUE ACORDAM NO MEU PEI t O . 
O NDE O AZUL ? POBRE VÔO 

~S ANJOS NÃO ALCANÇA 
:. SEM RUMO SE PERDE, 
AMIGA EM TEU ENCANTO . 
C REPUSCULO SANGUINEO 
T UA PRESENCA APAGA 

• 

E v·EM Do M AR, DO VENTRE 

DO LONGE E DAS ESPUMAS, 
O PRANTO DE MEU FILHO . 
N ÃO FORA TEU ENCANTO 
E ACABAR I A A ESPECIE 
C OMIGO COM MEU SONO . 
AH FOSSE O MUNDO MEU 
O ESP A ÇO OE TERNURA 
QUE H Â E N TRE NÓS OOIS 

111e1tor 
0111nal o 

1 • . ! 
· QQ. i>f:>lit.,('os J,.ra•ileiroe preeinm ·to---odêr;1 
1 v qu~ a p:rewd~m:is do llrNi1. oee'* irsomeaio. • . 
ni.t• é trig•r oode ft -Yi h~~e1tr 1t s&t.ura<;io de t.odae. 
~•tdadt"!I. (t8tn eepaço vital de lut•"'8'S•B áubattf$tn-'Of. 

1 
! ) 

1 

, l 

• 

: 
' 

• 1 2111 'MPlll ... 1 e $1111; CIIPi r,. IIIIJIISIJIP • ·-~, 1111 "'' "' 1 rr li se • •:•1•s1u:u 1111 

() Governador Milton Campos 
subscreveu-se como benemerito do 

A11 enor Jernal do Mi,ntfo 
'' l O G r, vt:-rQB• 
,.a d o r d, M it • 

, to.n S. C&w>-
• 

JtO'-., <.- ll i,a f r6 
! juc1•t,.. Qt,~ ti<) 

e· .\4

~,t() di, E~­
. tad.:• d~ Mi•~'•s 
.. e~tá f rtZf·u<l<> .. 
' i,ma :t.dr1\ ! t~is -
tr rtàt) (:~ )n~ea• 
u~. oom ~­
A(,fJ(tílll de e-

r t1uidade o de 
t j . . ~ , Uiãt.lçlt • tJ~&jJW-

1 ta,,do ~~Am10@ ~os. i,~ô­
í J)t't< .. 8 Ad ver~·ácJOs. Mlb.\• 
J.veu .. ~ ec)àlv b~&u.terito 
r - - / ' . ( .. ... . 
·~, 

1 • 

destt' mfci'-6• 
jor11gl tom ,e 

einaoifi~ti,,.. 
i1nporf-attel1'M 
CIS600.00 qu~ 
de11 patâ v,es .. 

- SA SENHO-­
BIA á tlttJlO 
de.. enliJitJ pa.-a , 
• ' m•out•n~o 
P&Utotiea do 
mellOt' jorusl 
do auundo .. 

Ao Go•ertt~· 
dôt' de ·tod0& os mlne:lroa 
~&t•d~c~moe tiio T~lioao 
e <>Vort úno uu.tilit>, 

t 

( 

l 1 m grande j or11al, 11em semp1·e é, pelo t.a• 
manho. Eis aqui o menor jornal do mundo, em 
J.amanho, porém q11e, assin, 1nesmo se impôG 

,=fiante do~ seus n11me1·osos leito1·es. 1 ~ 

~ão é sensa(-.ionalis.ta, pois, ning·uém en•l 
~011t1·a1·ia sensação em tão 1ninusct1lo pedaci• 

' 
rt ho ,l e t=, <lJ: ?!. co111 ape11as l(J centi1net1·os de fa~ 

. 

Jt1a1,ho p. (> t· (1 !2 de la1·gt11·a. l\Ja:-;. a sua utilidddei 
~ u1n t·at<i. Seu inte1·esse ,1 ai aos g1·andes pro-\ 
bJ.emas 11a<:io11ais. Ei-lo 2·uindado ao p1·ihlen,ai 
st1cessorio, estan1pando um ''cliché'' cio gover­
:ruado1· ~Iilton Ca1npos. Pocle fazer g1~ndest 
t ampanha~, sem p1·0,·o(·ar g1·a11des 

f im, um jornal. Ch,1rna-se ''Vossa 
e é e,litado em Belo H tlrizont.e. 

i1·as. En­
Senhori~ .,. 
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I 

111t?nt lid. ic ele out ·os J>t.•,· ' >-:, 

como tc11h11 testcn1u ,1h <'11-

tr~ lu110~. L' n1u 1to rna1s 1)1.!­

n OS'l (' 1 f> 1 t () 

O qt1~ u111 lJI' -.c; iJt11 o aµ1 (.•11-

dc cn1 :1 lg,01~ n10111"11to~ ,le 

f)ale::.tras. ou n1c-,n1<> 11ft Dl'1 • 
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telig.()11C' ta 
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u1utn. Daí li 111 
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-
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UMA EXPOSIÇAO 
OE REV 1 STAS 

onun­
•· ·arldo p;::a brPve. ne~1a ~­
pital, <, re,ilizaçáo de um.; 

• 
expo~iç.ão de revi,t.=1;) ('ultu-
r;..~ ultimament" <1 pareCi· 

d"" no pé.!r'. 
Vai ~ ;r um acontec:imentc 

ir.t·. res.Sar,te. O le1t·.>r ;-• 
' 

cnntemrilar a::. inumera'I: 1·r-

vi,,t;i, e,lp,o<ttas. n,, HALL 

do Teat r SANTA ROSA . 
verá que t> movimento lit;· 
rllr 11 bra-.ile r(• cre'cC d• 

noitP. pala o dia. 
A n1t1io:- ;,1 c1<·,, sa publicél­

cõe ' é dirigida por geute 
• 

novd r.,p ::i z t> ._ qu.: aind::1 
• 

ilt11191rOrn ~ <'U'a at>.- 30 
' 

• 
ti a , e, ,n, rr. ,,to , ntl, "°'t1S1l"l • 

e forca 
• • 

r.2 Bahia -eal zaran, un, t 

ex ,,o.-,1caci dt·..s ,a n a tureza 

, , n1 CJ•·a,,o_ "'ll Ce• ,, Puz.!· 

, a ,n 11 o ,,., o t r Lt a ri 1 ~ • v I i o ~ 

de tOd) 11 ta, ,an·, • e d o ·~ -
•e !(, ({(_ o f;;,:,/,dri". 

V, , os f,1z€. o rne,,, .::> ; • 

qui r,.i P?.lr;ilb . Mo,,t,-ar ao--. 
pa ra1 h1· r, ,. ;i gnÍf C ~çjo dO 

o t u a 1 r,-1 :, v rí'r e n t t1 1• d i t O r r a ' 

u ir 1 \J r d o µ ~ 1 t , j ove n s e" cri· 
. 

1 Ol'e~ A fol'C <1~ rt'vl,tl..':-. e 
• 

J oro a,-=- 1, te r ;i r os . h a v t' ri'! 

uma 'c:ccãu dt: l1v:-o. Li· -
vro,) e 't !" e cJ1t adi,, p 0 1 a· rt ,­
pe< tivo' revi~ta'. 

. 
M u,ta gc,,te tera .tssJrn 

ltma oportunidl'de d<:" conhe-

<.'E:1" revista~ ctmo ORFEU 
I 

REGIÃO. QUIXOTE. RE· 
VISTA BAA~CA. BANDO 

I 

JOAQUIM ILHA CLA 
• I 

ESTLIOANTES FU N OA -
M ENTOS COlEGI0

1 
SUL 

<.'t(.'. 
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M.::::nhéis vão pass.::ndo~ 
· na noi1e fica111os. 
Já tra:1sf~gur::dos 
as horas não vemos. 

Conticos d:r fon 1e 
s.:: :Tt ru1n.J, pt•rdià:::>s 
no -e-nt::::110 c:i.lados, 

' • 
SI=- n lf'.J n S-!1D<.lffi,''. 

Há no s:-. Eds'Jn R; gis 
o sentiào heróico da vi-

' . ca, u:n:::i gronae c::pac1-
cioàe p:::ir:::i o sofrimento 
um sofr.m.:nto in~c;r1orisa­
do, inquie·açã:::i de artista 
qua en.1 seu est~do sub­
jetivo :::xbarc :1 todo o so­
fri men ·o O:) :nundo. Ele 
' ~ l"'. u 4,. 

"Du~s foces v2jo 

ri.: ;.J.:)&:11.:r d o '=;noo 
, , TY\ ,y a ~ - ::: e<::~ nal ~ 
-._!1..,.A. ;..u_ .:::,..., _.~-- ...... 

no l :ib.r~n iO do so.1}10; 
outra. exo:Jsta 

• 

co su;c:dio dos homans. 
. ~ . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 

r . . 
'-'on:ud.J :!oca 
p2 r:11 a :1 e,ç :::>. Co :Ti o 

' sempre - to~.to. 
De ':r1::nhã r113u reino 
s::: desfaz em folhas 
p2]:r no.te ciesço., 
sonh::, as tangen .. es 

No sonel:::i A BUSCA o 
.ooe a :nostra que ainda 
:não real:z.:u o seu desti­
no. 

''P2los campos àa noite 
te busqu-ai, ouvinJ o u::1 -

[ voz n::> meu p::ssado. 
Surg.u a aurora e me en­

[contrcu cansado 
e nos c-::rmpos ~a noíle 

[não l0 ac r1e1'' 

Todos os carriinhos de 
r2c::>nc1li::içã::> do p0eta 
com o mundo estão pen­
d1àos '= m O DESERTO E 
OS NUMEROS. Fcram 
lr _ gados p2lo E.'spesso 
nev:,e1ro dessa noite o.:-

• 
ra a qual nã:, exis1e ma 
aruga,:ia ;1oite calíg1nosa 
e s:m estrslos ou9 en-

• 
v::). veu ~1 ~ L.G 

.11 .. r .... :::i.~.:: p210 oest no e 
on.qu1l::::u dentro ào e~-- , . , 
r::-çao aos 10•;-.::,ns ce 111e-
nos de ·rinta ::nos todas 
as possib1lid::td?s cria­
aoros do fuLur:,. E nor is-

c. o. 
~ . 

''Nra f :-! .:::: areia 
' ' o pr.m:·ivo gesto 

de poet.: dor!ne 
A E:as lht f J•.::.':l, 

' , ~ 

a rerra esta preso. 
No:1e :ie ferro 
pe~a nos seus braços''. 

N::: sses v..:::.rsos, e sua 
gr:Jnd1osidade poética, o 
s~u 1n~<.~nso lirismo, a sua: 
granàe musicalidade. não 
co:is2guem ocultar o 

• 
•m'=n~o :irema que co'l-
turo:::i. '.) cor:::iç.:io d:; !J:.21CI, 

-:: suo bru al aec2pcão 
~ - ' cm nao possuir :::sas com 

::is quais se libertass-s da 
fJ:isao ·er.ena. E' profun­
oo o sofrimento dQ poe­
ta prisioneiro do rnunao, 
o rncsqu:r1l·1a:::,o, d1loc-era­
cio por an t::s lu1as inte­
ri8res, a oll1ar, noii= a 

' 1 aentro. para :r t>s,roaa 
:Je sua fugo que o con­
ciuz ao S ·JDJ ~ t:vis1110 de 

" 'l ~ seus e·:: ::mos, no s1 en-• 

cio ou.e é cul1:vadc até a • 

aL1ror::i " Nenhurt1a oes­
pec 1v::: vislurT!bra por 
d eiras aas rno:1tanh ~s. O 
seu O!T'onl1ã se:á v::sto 
d.e ~s.,.:ranças. Será a-~ J , 

pe::1.as, um grito àa .1:.rtu-
reza "que surge e lembra 
no horror aa n.:,: ~ üm 
c~r;)::> à2 ::::r1anc:: b ::la:i-_, 

ç,..::1.do = prê:::.,o entre ex v i-
ao e o :, o,sm:, ·. O an·1 '.:'!· 
:-1hâ r1ã::i trará á revt> la­
cão àesejada ,e se áerro-

J 

:n :: infecundo no silencia 
"sôbr-2 as fri ~ s .:::reias e 
entre musgos". 

O livro do sr. Eascn 
Rêg ~ n1e f 'J'Scina e 'r.~ 

P=rtuba. Ao ler os st->1..s 
po-emas tão !ntensamen-­
te poet.ccs, tão ricos 0,:1 

inex.or1m1ve1, ião JJ:::t!p i-

misteriosa, me sin!o à2: -
prega: d:-i lerr::: e c:m:-
11l1ar por u:"11 f 10 àe luz 
p:::xra um:::i :-eg:à') :iesc0-
nh:?cida, onde 'as iov::ns 
rr1ulher-:s- do arnor sern 
sentido são num:::r:.s v~-
vos no deserto 1men-so". 

D2ix~ -in-e dorr1,:-10:- por 
' ' . urr1 s='n 1men to orurn or1l-

a:10 -? sin~o c:::in1 o ooeto 
• t " , 

0 ::.1 CJ :: - ',J g ~ ...,...,~ ~s . 
·--.1..J- l .. C"' 

• • oe c::r11pre2-n::i2r cs 'r:::i-
' g '-'- J:!<::, ,:,rC 1 "' s 

',,.. .... .. ,.;J '-'-" .. ~l I o:-ocuro11-
ao r o des:rt:::. a c.:::Im:r. 
nf-,,ta· 

....... •-.1.~t • 

1\. , ' 
r gr~:1oeza p:)etic::-. a 

profu11da u:iidad::- err102~-

011ol e a artislica de O 
DESERTO E OS NUME-

• 

ROS col8cam o s-=-u 10-
• Jern au•or como o o8et ~r 
de rt'a ç :r:ção. -

Voto Aplausos pela Cria­
ção do Suplemento 

COR.REIO DAS ARTES '' 

de 

' ' 

o GOVERNADOR 
v,;aJâ~ Trigueiro recebet1 cio 

µrof. AJ0:1-o Pere1r 3, Pfl..!'.,1-

de11te cla sociedade d~ Cultu­
ra lv1uc;1caJ da ParaíbcJ o tc­
guinte oficlo: 

"Senhor Go\1 ernac1or: 

Te 1ho .a ho11 a de C0·1·1u­

n1ca r a V•Js" 3 Excelénci ..1 

que. durant-2 os t,· ba]h .s da 

1 ª Sessão Plenár1 d<> PR I­
J\1EII10 CONGRESSO DE 
!v1 USJCA 1>0 NORDESTE 

J 

nesta cJ<1ta r<·.Jl1za<la. foi u11. -
n1min1e11te é1pr0\1 3do um 
,·otc> de rt pia u.so él e.sclarec1da 

orien t c~·ão elo G 0 ,·e111ador ~lc 
E~tad:> apoiando e prestigi-
a:1ct o a 
listas 

in1ci.;jti\>2 dos jorna­

clrs. Sil,·ío Pôrto e 

E&ic >T, Regis. res-oe<; ti V'3 -• 
roente diretOr e sec1 etário 
c, > Diario QflCial dO Estado. 
a .. /\ União'' da criação e 

I 

regt1lar m nt1tenção d) su-

plemento dominical "COR­

REIO DAS ARTES", qu~ tão 
brilha11t,ementr:· ve.11 li<le1-,;jn­
do e estimLtlando as :1o·vas 
dll\'ldades artistic,.,s e cu.Jtu­

rais ela nossa ter a. ao mes­
mo temp" Qtte pro.1etando 
e.5s.is ati\·idade') no pl,,no d•> 
e€ nárío 111teléc:tual do Paí.s . · 

T 1· ª 11.'>n11 ti noo ês:>e ex µon -
titneo , oto ae :11)lausos a pro-, 
,,eito r enseJo !)ara 1 e iterar 
a \'1>ssa Excelência a segu­
r nt:a da 1n1nha alla cst1n1a 
e co11s1dera<;à<.,. 

a') AFONSO PEREIRA 

DA SILVA - Pres1dente" 

S'A LM O PROIBIDO 
!\~ AR I O G O M E S 

C) CRUZEIRO D•:> SLL ,\BR1U OS :i':SRAC~, 

O CRISTO DO CORCOVADO ABBllJ TA~ BE,:\l 

AI\JBOS FlTAR.A1\J sE -
E PROCURA:i\1 1·'0 lNFI:".TfO .!\ P0\1B.A. B.RAN'CA ••. 

A Sf:\!BOLJC \ 1'\ \rE'SINH_-\ DE !'~')J-;' EST.-\ VA E~CAR-

' (CERA.DA 

OS \fOLEQUE:-- DA RUA JOGA \ 1 ,i1'1'.LHE PEDRADAS 

E ARRA.i'\CA\';, , . LHE DO 1:IC0 O ' 'Fl • .\::,ícJ DE OLI-
• 

LVEIRA ". 

O CR1S1'0 DO CORCOV.<\.DO ?l'L'IU.LHE L>l:.: NOVO 

QUE O CRUZEJRO DO S1TL LI,E SF.R\'1S~E DE BE.ROO 

POQUE o-.: Hc , ~ IF,;\:,:; RASGAR ~l\l ,\ IIIAIS Ble':LA PA-

lGIN /\ DO EVA!',;GELTl<) ... 

A(~U~LA QUF.: , 01'\DE!\A\ A O r\.1GO 
• 

E POR ISSO. O ESPIRITO l)I DEL'S C ON'fI:--;l'OlT 
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O primeiro volume de ver 

sos de M urilo Mend,es chama. 

st- Poemas; o último, por en · 

quanto, chama se Pot'Sia l,1 .. 

berdade. os títulos dos volu­

mes publicados entre aquele 

prim-ei,0 e e~te último são to. 

dos êl,es muito ex pressi voo,;: 

A Poesia em Pitnieo: O ViS1')­

nário: MetanlorfOSes: Mttndn-
Enigma. E vide ntc-mente 

rito Mendes sabe acertar. 

Mu. 

con 

tu d o, o p r l me ir o t í tu I o e o ú 1 -

tim 0 me 

pr!Ssivos 

parecem os mais ex. 

de todos, Poema·~. 
isto é a própria poesia "sa n s 

• 
ph1ase" , sem definição; Poesiu 
L berdade, a própria definição 

de it ri lo 
OTTO MARIA CARPEAUX 

poesia 

pectos 

satírica é um QOs 

inesquecíveis.. está 

3 ...... 
• 

po 

rém muito acima d~ ''blague-s . ' 
contemporânea~. A µ .. : {, ,j:a c10 

necrológio em est:10 e.e ·J::-~ 

nal de província - -

.. . . . morreu 

qu~ zombou 

vílim, c: t: perti 

(na~ m <, I ·!-ti a 
dos 

1 iart-s do caminho - e, l' e ,, , .; d o 

da poe..,ia de M ur1 to 

Acompanhando-lhe '.) 

o I eito r I h e d e~ e O b ,. e: 

M e11de :.; 

c,n,inr.? 

da Obra. à co,~u1,:: :, ,) ri'! po.- (·tn 

vrderr, a cron.)! .,~, l d;,s 1 ',ras. 

Conforme as i 11ic1•ões nas fo 
' -

Ilhas de rosto, a l'di~á-l j 0 ~ GE-
• 

MAS é de 193J 'J'c 1, ,L, e Lr,·r-
111dade (em cOlaboracão com -

en,'des 
' 

essa figura. cha.ptíne-' ca que .e·; -
crevera os Poem~s 
no \'1sionár10 

reapare~., 

"I" d . t 1ga o aos mar ire~. acs as 

( sa.s."i nos, a os a na rq u istas1
•• 

Antes, esperava que 

"meus olhos verão a I uz 

perf<·ição e não haverá matS 

ao t-nterro como;lrec.,~r 2 1r1 01!s -

( c:encí~ Jorge de Lima) de 1935, J\. ~"oe - agora sentc--se 

sii em Pânico de 1938, O ·visio __ 

nárío de 1941, l\funlo-E 1igr1'~1 

de 1942: logo depois, sem d;,ta 

l\let tn101 tose~: e Poes'a ,._,il>er­

dade d! 1947. lvlao,; os sub-l,tu­

los rezam de maneira difert•n-

[tempo"; 

envolvido numa 
• 

(9oa~ 

é mais do que uma p•,1d1 . ~ o 

fim natural 

triste sabiá 

e "ªd., t ric; : .. 

com cert.d;c, cl e 

idad·~. que represen1a .J m,1li- te: Poemas, 1925-1929: O Visio­

[vertige"' 

"Sem princípio, meio ou fim ... 

E as "almas despedaçadas'' 

qu~ em POEMAS Só apa 0 ece. 

ram 

d
. tt 
1 O , 

-

como objeto de 

no VISIONÁRIO 

"Pretu· 

com-

da p«>es;a. m um de prog,.ec:Ao adminis- narro 1930-1933; Tempo e Eter -
poem a alma d 0 poéta. de". 

[crente rt'zand o: 
POEMAS é um volume cu· trativo dentro de n rlacle. 1935; A Poesia en1 Pâ-

riOso, qut- aliás já se torn?u 

raridade bíbl iográfica. uma 

e:>pécie de folhet 0 mimeografa­

do com particu1ar1dac·!S t·s. 
• 

quisita.s de ortcgrafia, datado 

do ano 1evolucionário de 1930, 

e é mesmo um livro revolucio 

nário, dOeument0 de uma re­

volução de todos os conceitos 

1 iterá rios, do momento em q u..! 

à ta.Se destrutiva do modt-rnis .. 

mo Se sobrc-p,,e a fase da re 

conStrucão dos valore:s. 
~ 

não é só doeu mento. E' um 

mum de deSord~r.,,., ge.,era'iza· 

da. Em peças c.:>mo M2 : 1111 1 1 e 

Familia 1 ussa a poesia s1 · ,rica 

de Murilo Mendes cheJ..1 a ~s­

boçar um mapJ do Bra ,;i !. Oe­

P~is já nã 0 surpreenrle a pro­

f~nda tr;steza, as , 1 ele1iJJes 

oestrutivas de poe,n2s como 

ldil O un1Jatera1 , e.,. n!:r) rl, • 11<• -

vo. O Homem, a Luta .:! 1 E.t<·r 
nidade. Os dois la -0·, ( co rn 

aquele vers0 definitive: ·• 

colunas da Ordem e da 

dem '•), enfim MAPA: 

. . óS 

nico, 1936-1937; l\tletan1 'J rtv, e...:. 

1938; l'v1undo-E nign1a. 1942: 

P oesia Liberdade 1945. o ~e-

''O, Deus se existi, Junta i ' . 
minhas alma.s desencontradas". 

A repetição num nÍV('I 
. . 

per,or, superior porq u~ ITl ô íS gu ndo volume de versos de 
"realístico'', é a própria l:.:i de 

Murilo Mendes é portanto O 
evolução - "se c-xiste" l~i 

Visior1ário: e aí, nessa desord-en, 

cronológica, está uma cnave 

para a compreensão da Obra 

''Eu quís acender o ·~s p í ri to d a 

r vida 

do poéta Murtlo Mendc,,. 9:i -
rantindo.lhe a. unidade oa oo:·a 

entrt· "as colunas da orct .:- ,n e 

da d-esordem". Observa 'e o 

fenômeno em Tempo e Et•·r nt -
. 

Quís refundir m·eu próprio m 0 1_ definitiva: as 
d ade, Solução que já parecta 

''formas" que 
[de .. " 

grandes liv , os de poesia em assim cant3 "o visionário" e milag'rosamente em furma mi-

língua portuguesa. um daque- " ... Estou com efeito O Visiona ·10 é uma núscula contendo nu entciiit.> 

persegui , am o autor dOs POE_ 

MAS transubstanciaram-~ 

les que faz senti1" dOlorosamPn,. limitado ao Norte p~lo-, s~ .. ,li- refundição do molde tão ad- tudo t: contida porém no poé. 

te os limites de divulgação do [dos. ao sul pelo m<'do, m1ravelment~ transfigurado en1 ta: a eucaristia (Stln
1
o>; e 

idioma. Urge re<'ditar esse vo a le~t,e pelo apóstolo São P -l lll''. poesia nos Poem":::.· e"tudo aquele "tudo'' rena!ce r.,i1a 

lume. queira ou já não Queir.:.1 f;i oe"te pela minha educaci.to '. ma,, pormenorizacl 0 d<1 que po- gro<amente reunindo as .. ~ 

Certamente, êle supt·rnu de­

pois aquela fase inicial. Ama .. 

0 
poéta. ae s c..r e"'.e revf> lar1a a cor- vidas superpostas" a, •·

11
-,:: :\'1-

E' ma;s um mapa rio Brisil. 

o poeta ("Estou .. "). 

• respondlnc1a e11tr e cada um gúst1 a!> desdobradas·· (\.:' c-:ição 
dos pc~mas do \ 1 i 1011a110 

. 
no meio 

dureceu muito. Ma~ ai já está 

todo Murilo, e é urrYa -exp, ~ 

e d o Poeta ) em u m a a I n1 a. p r~. 
ladeado pelas ''colunas da or- cada- um do::t P-..en1ns. Apenas 

dem e da desordem'' - e ! u 11 não se trc:ta de repetição <' 

são nova da Pteratllra bra~i- livro completo. sim 0 e " refL:n d cão" cm n í­

leira. Aarem o volum~ poesia~ Part1cularrrfen½ . é um livro vet diferenle, ,o qual os cri-

r ::i, a d a p a r a r e c e b e r a e u c ~ r 1 3 

tia e o mundo: alma ''t·nco nlr~-

d " a . 

satíricas. muito ao gosto do homogêneo apesar o u ern -:nn ticos deran, 

"urreal :-.ta ''. 

1 • o n o rr,·e ,., :: t ;:i!: t 
A condição de'-"' l· equil1br1J 

enco ntr ado é a "c o n .:l icãc r,u_ 

mana": a 1n'- tabi1i c:ade. A o.'! 

si., ju'-t2n1ente não pode iden­

t,f icar. se (r;rn a "prié,t·'" o -· 

que ê,c: cc11C.:içõ:>, s.:io di~ ~ e,, -

n1odernismo uma. pal'ód1a da 
• 

Ca11ção do exilio, en1 cujo úl. 

timo verso canta ' 'un1 

com certidão de idade", 

quanto a estrofe "f1togeográf1-
,. ..1-ca IJV po-emu -

Nossas fio es são mai-, b 
. 

n I t 1 ', 

nossas fruta. mais go~tosas 

1na~ custan1 cem • mi êl 

[dúz11" -

~ llOS npreSent a hOje co,., 

a. ·e~ de profecia apo pt e 
A 1nteligênc, f lj e • 

M urtlo Mend • 

~e q u ê n e ia d a rn 1, tu r a d e r> o e­

si as sati ricas e de p est ª" dC 

dramalioidade ap<>cr1l1pt:c:i 

::;1a n o Brasi l de 1930. oa1~ e,> 

"sabrã con1 c~rtidã o de ia.1dt:''? 

Não é por aca,o que ê"~e r,3"":-t_ 

ro c.;;inta na primeira pa~in;i d11 

vol u n,e PO E t\-1 AS: 

- . 
v ez n ao 5:eJ 3 

rilo Mendes 

A d<"f1n1cão l :. J­

ml.1:to exata: :\lu-

f:.i sur1 e 1_ ta. 

r '"'1 

RaymcnrJ "lt '.J l 

Jouve - UtYl J e«::: g 111 

d e I v<l LI r 1 1 O l',1 < ,, i ê ~ 

- à margem do surreal isrn) . 

Q uando n1uilo . pod~ "e a f,r-

te ~: ali a c:ilma 

qual \ 7rcncã d 
• ., q u I a pcs~ibiJ,dade 

ne nte de nove~ 

t 

d~ 

f ,t 1 -

p( rm-

de angú...,tia de I â n cv· ~ 
• 0 sabiá com cert idão e <· 1ciade m, r qu ,• 

é o bicho he '" áld1co e o pais do Jouve e 
qual e.se poeta ladea:Jo pela.., reali ddde 

a o:. ~ LI r r e a 1 1::, 1 as 
I a ''poe'ia e n1 • " f 1 pa n ,c.:i re e~~ 

a 1\1 trrilo flt1 ..: nd.!S .:i ~ssa relacão E>n t •' •• t .e:-np,:, 
aorese n t 1 ~ 

• co unas da ord .... ,.,., e e.la de., >r- laco E 

d~m", partiu procur-ndí) o p3Ís "e t,po Jcal.>ado dv s:.ijei~-. 

em dad"' sem ten,ri<. Sã o c:ue nã') ar-ranJ2 naj-::;. 1,es~a 
o\.. e as e u l, o, m e.: 3 1l· • 

-
etern1dac t · nunia 1magcn1 :i.:-._ 

mrrável: 

• 
. , Ma ria d,, R('-..)ar o 



t•á,rina 12 

. 
Toda v,3Stid.1 dtJ branco ~"~ 

1 vjnte ar'los. 

t:::sta cerc~da d .. :., 11gélieas e dt 

f M()SC~~· .. 

1!l Poes:a 01,i. Pâric..-o ~nche .t.,, 

,,isã,es do Visionário de J)Oix~ll . 
'iestrutiva dos POEMAS; v, · 
,iões surrealistas, mas já "re 
~:undida..s·' peto contacto corr, ;, 
ircalidade igualn1cnte hOSt,T. 

~Otn as "moscas". Não é pc~ .. 
:::ive1 contorná-ta. E' preci-.o 
passar por 1~. Mai~ u111a, vt'~ o 

~oéta acertou, dando ao ,:;eu 
próximo volume de ver·sos 1) 

•itu10 de ~ietRmorfoSe.:i 
OiSSe volume Só Se4'á prec, 

•"> cita,. o~ ve-rsoH 

"An10, vivo l1,1to e morro 
• l="'ara •·ea.llza, con1 todos 

A transubstanciação de ell. 

mcntOs'' - para reconhecer­
se o poéta. de Tempo e Eterni 
,Jade, tlovamente em cl4mlnho, 

procurando a 

''··• ltnidade ~piritua.1 
Oe ondo vim, para onde vol1.'· 

O obStâcul0 que se lhe opõe 
Já não está na desconjuntur·• 
d,e sµa alma e stm na. de~con. 

juntura da realidade do l\1urt· 
• do~r,íg'rria. de "tempo~ S()t l'l -

brios". d~ ''fascinação pel,. 

' )bScuridade'· - m~ "a ordP.rn 

~•· fará out, a vez.". 

'·A 01·dtm ~e fa.ra ••L1tr :'l Vt:'z'' ! 

~OESIA 1..t SEROADE, o • í­

<tulo parece grit0 de vitória! A 

Morte, agora. é ''Morte. ap-etite 
de- re~surreição.. é ''a ,norte, 

• 
•;l,· ra esperança''. Nesse úJti. 

1rio volume está o verso rev~ 

tá.dor dos 

''sucessivos palim p&e;;tos 4 ue 
rl-eScobrimos em nós" - o po.f: _ 

ta voJta ás origens da sua poe_ 

Sia, mas a r.ior1 e já 

mOirte <· a vida sim é u vid.1, e 

a euca 1stia já não ê a ''f.}:ma'' 

do universo 

Universo. 

. 
e ~1m a 

• 

"A ,1.rquitet1Jra ~,mpli:.s •s 

i-.lma de eucari~tia''. Não é o 
• fim dt::•er+o, rr,·as está e,onsu_ 

mado um ciclo de pc,.;:si;i. 

Seria absurdo p<'n ·1 r q u c-

'l..l mas pobres c:taçõt-:. pos; -:i,n 

,4>n~ubstanciar t td a a riq uez .1 

poética esp,tlhaoa per aqu"· 
,es 7 volumes de ver:,<..s M~~ • 

• • bastam para ad1v1nhar-s, .. 11 

·'lei de evolucão'' realizada r - . 
verificada na Obra de M ur,1 0 

1'.icndes. Em face da sua noe 
. .. .,. ... ~,a ninguetll ponsara em ,~;~-; 

mecânicaR nem evolução f'ecti­
ríriea. Ant~< é <1 suce~,') de 

CORREIO D-:4S 'AR'J'E.S .Toào [>essoa. 11~9-19.t'J 

·• pa I i ,n p~ t'l-;tos q t10 d e";cob 1·1 n · 0., 

e,-n nó,", evolução ern eó'p i 1·a1, 

tevn.ritancio.st prtr~ n1ve1s ~ern 
pre superiOrf'q, em o~cil jç;lo 

pe ·manent: .-ntre os polOs ::lil 

poesia d~ ,vi ur11 0 Mende!õC, "~s 

colunas d~ erden·: ~ da de~or­

dem" até o fim do ciclo; Po< 
• 

s•a~ LI be rd ade. 

$(·rão rnetáf~ra:~. M:tioe co,n.; 

se pOdt: fala.r dt PC!S1r1 ~enáo 

em tn etãforaf.i.? Na persona 11 -

d&de do poéta é qlte '>e enca "' 

na a Libe,r-da(J(, condição d.A. . - . . •:r,açao a -t1st1ca e perigo per. 

manente c:fa ''desOrd~m·>, ..-n~ 
qUéJnto Poe$ia. co,no •·eCria.çã", 

,.epreSenta :.t ''onfem ·•. Na ver 

d ade não se: trata. d(' d ai.«. po _ 

rt-ce por motivo da expr(•,;.,fl • o:-. •ofredores e chora c•>m •>\· 

meta fó r1t· a Na verdade ":t=: 

coluna, da ordc:n1 e da deso r·­

d< m" encontrarr,.se Junt:.,s, na 
~ 

personalidadl' d<• poéta. E. del.t 

:-! pOdt- falar "em -.e entrar t•m 

indi,críçõe:-- vedada,, à cr,tic;:: 

mó, mente quando -.e trata de 

poéta vivo. Basta localiZ'Jr 

''Liberdade" de Murilo 

qll~ chor~m - a sua a:t~ 
• 

complicada como foi jamais a 

de um rr, ,-stre das tintas ou do 

cinzel é prOfundame,,te hu-

mana. E o t'Spírito de vrdt-m 

pCética IOca.tiza.r.Se ia no .mo, 
de Murilo M<'ndeS pela mú.Sica 

de Mozart, amor só i,,te : l"a ­

me nte com p r'!end ido q u and :J 

~t· "ªbe que o poéta nao gost,._ 

m!nú'- d4 Bach; Bach , gênio -d:, 

Ordem absoluta qu ... ern Mo7.4'rt 

de"- na ~ua s<"nsíbilidade p•·I•> 

m u nd(\ infinito da" arte, plá.:-­

t1,·a-. concebida como arte r< 
- ~e transfigura em b<'lt-za ab•~­

pre.'icnt<1tiv.t da '-Uperfície pi-11 -

luta.. Definidas assim P~•;a .. 
funda de tOdas a!'- coi~~'i e t·ri-J-

tura.'- n 0 

profunda 

-mundo, superfícit' 

pu, que <\través del ,1 

t,-ans-pare('.t' m o :--ofrimento 

timo das <·ria.turas e• "a.<i lá 
-

Liberda.de não t! excluem ... 
• 

encontram.se na. pc r90nallca::1,! 

do pt1t'ta: .. sujeito que ni'• .ar. 

ra.nja nada ,nesta vida .. , rnas 

los que estar1a.-n-, colOcaàos en1 grim..rs das coi.sas"': M uril,. cujos olho.."' já viram "a fuz d• 

pontos dif~r~nt~s; a..,.,;m só pa Mende:. é p~t't~ que '>(}fre con 1 p••rfeição". 

' '--
' \ 

' 

' 

' 

- --

/ 

• 
• 

,, 
f'C--ot--~t,,,- ...... ~ .·l -t. 

~ ,;-, '--t ~ 
'.J 

lLltSTRAÇÃO OE REYNALOO FONSE"CA PARA O CONTO 
''UM ADOLESC'='.NTE SOBE A PONTE E OLHA o ctu'· 

• 
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f)orql,0 havia lido q11,1lq11e1 coiso tf( 



Pá2'ina 14 C O R R E l O D .4 S .4 R T E S .João J">e~~()a, 11-9-194 ~J 

respeito n11m olmonaq...;e de um for­
tilicante! Bcnila cultura a sua! J.sso 
tudo ,.:or própria culpe, ,JOr ter sido 
11:-1, dos piores altrnos J::> ,];nósio e 
r1ãc ter entrado rir1rp e : 1r ,o :-upe­
r1or. Se ao men0s 1,,,2.~s,? , .. 1 . ..J·1.Jlc ­
ma! T1r1ha 11m p,irr,_, ,J1.:;,:1:!odo 01.10 

• 
talvez pudesse fazer q,J r1l<1 ,o:,•r r0isa 
0 SE:U !O'lO[. . . Í\.1'.. ... . 'JSSÍm ~Gm ne­

l)h 1Jm prerJarc e sem d!p 1r,··n ~:. . O 
Jeito era se cor1forn1ar com o.s 7SO 
cruzeiros do seu emprego e 1) rr, -:ru 
çt;rJio do patrão. E' A11íhal? Ar1íbol 
r1ão ero capaz de escrever ,. 1 n,1 car­
t J! Não faria uma conta de di'iidir! 
Nrio ,'inha o preparo df um caix<' iro 
de venda e no entanto não lhe íal­
tavaLn boas roupas, dinhe1r0 r~c bol­
so rnuheres, automóveis . . . Mas 
An íbal nascera rico. O pai possuía 
usina-, fabricas, o diabo . . . 1 !'lo­
qL1elci m <'SJt1a hora estava gozando a 
vida nu111a b f'li ssima baratinha {'11-
q,101110 ele 0fJQVE:S$ \1Q Ü f)[QI \J Q J 

111dependéncia cem SllO ro11pc1 "li I ­

ro.da , ,seL1s sapato.s v:;Jl1os e . .::-eu co­
raçc10 rl1eio de c1margi1ra. E o pa­
tife ci11da se lembrára de convida-lo 
a atravessar a pane<' em sua barat1-
11}1a. G..1 .cos h...1via que não o co­
nl1ec1c1n1 mni.s . .. OL1e adianlavo. e11 -
tr&la11: 001 ;ele passeio? O coníoc to 
do automGvel a.s roupas finas de 
Aníbal r a pele bem tratada de .suas 
con-:.panheíras a penas serviriam p'l · 
ra aumentar a sua inferioridade. Do 
eutro !::ido da por1le saltaria e bal­
b :1c:iari':l ogr::::drc:imen los com Q sen­
SCJÇÜO de que a ca bava de receber 
uma esmola. Logo que se a/a.sr1:isse 
andanao um tanto desaieitadame11-
te ( tôda a ,,ez que sab1:::i estar sen ­
do observado, tir1l1a a impressão de 
que esquecera a maneira de a11dar) 

1 

iirna dc,s amguinhas de Aníbal per­
G11n1aria. 

Oi1@m é mesmo êsse tipo? 
- E' o Morais: foi meu colega 

no Ginasio. O coitodc, r1ão deu pra 
nacJa. E' um emr)rPaodínho aí q11ol ­
q 11er ... 

At1c'1a.c:;s0va agora o f.Jonle lvÍ'.ll1 -
r1c10 ele Na.ssat1. A brisa do mc1r ba -
110 -ll1e 110 ros o 11L1ma caríria suave 
~ 1elrescan.e. Um:i 1n1.1Ih r fez- 111 
tlm ""r1v1te Íni!mo. .Ã,d1c1nfe 111n 

rr1e11~/190 pedti1 -lhe u111a es1nolcr. A ­
cob--tJ de otrqv'es.c;or o 1Jor1te con ­
l1n ucu a ... ric/ar e1n d· r:-rõo ao e-ois. 

E1~tGo sct1 '"'1 "1 1ri11dreco veio 
fa ze- a s11a íarrinl11.1 heim? 

Era o Brito .seu e le ,a ae m -
p rec,o .. li1nc!a moi. ,=. ! Fr '> > o 
CJ ~ r te · , 
f- rJ ,J om sua.e· n1e11tir 1s sôbre con-
e li ! :Jc n- ,J,er, .. do j 

Olhe ayt1i o Brio, •1 • \ 1 

_"''Je cles~i1lpar n1a.r.; eL1 voi1 mP encon-
• Irar co~1 ur11a dona 11:111[0 bou! Do 

tioo aaqL1elcs c,i1e você conou1stc . 
~ , b ? ' ....,sta • em. 

• 

Não qo.<.;tovo de 111e11l1r, mas pa­
ra se li1.1rur de ur.a co npar1/110 e11-
facionha rra capaz de tudo. Princi­
palmente nessas hora.s em aue so1:i 
pela -ua se :-n 1.·!..,., destino ~e~I') 'Jpe· 
-ª·· ;:.,~ .. a cc.zn1nl1ur, It;;;"i,1c2ndo as 

5uos on1arguros ou recordando dó- Olhou o ceu ê fic:,u e-::,:. e:7:. ­
ce::. momentos de sua meninice. ln- f.Jlarido as estrê}as. E/os br1lh::va1J1 
terromper c-1,as d1\1aqações f):Jra o· 1- no mesmo luç;cr e do mesmo modo 
,,ir do Brito cs nomes oo.s novos 1-:rJ primeird ncíte qua passou no in ­
membr os da confraria de São C'or- terna to. Tin.ha então 8 anos e nunc 1 

r1élio era um ·1erdadeiro sacrilegio! ha·.11a dcrm1do tirna noite Íc-u de 
t' cquel'J his/0110 n:i q ,10] O Brito p11, c.:o.so. De SU) c.:ama pela j.._nelr1 a ­
lara a janrala do qliarto de u1na se - berla ,via o céu e:;frelodo dor.de vi-
11/Jora, em lra1es n1enores e . .:;01r0 o 1il1c Lima ci(Jridoae pálid'J se =-sJ)a­
ccrrer 011víndo os disr,CJros r-!ue co11 - lho r si1a~1emenle pelo dor m torio. 
Ira E. le luziCJ. o ma, ido 1:ngonado q11e Br1ll1:i 1am cio mesm0 rr,odo q .;ndo 
felizmente atirava 1nui10 mel! ... A- s11a narnoroda de t:intos an es lhe 
quelo f1istorio 11ão porjio de1x r dP dis.ser0 com lri.steza que r1ão fosse 
sair! Era o prelo de re.s1ster1cia de ,'T•C11s visitá - la. Era uma mo ~:i p o­
CiL1as narrr1t1\: J.c:f bres, havia espercdo aquéle 2rr,pc 

Morais continuou a andar e olhar /0{10, r,ao era possÍv<'] continuar. 
para traz. 011v1u o outro dizer que U 1r1 senhor de algumas posses que­
q1Jer1a ape1JJS C..'onv1da -lo pJra f-:; - rio ca:;or co_rr1 ela pro1netenc1c que 
n1ar um~ cerveja, não ia atraua- ojt1dc,1a ..; ÍJrriÍlia . A siluc:;,j:, de 
Jhar as conquistas d.e ning11ern e que seus pais era ar~gustiosa e oc - ~s.c:e 
conciu1sta1 0/1 era ques·ão de dinl1ei- moí1vo resolver:i ac0 ;.tar, s-'71boro 
ro no bolso. Sorri LI com tri<iteza. soubesse jamais esqr1ecEr 0 n::nJo­
Br 1to havia dito o verdade. O Qlle rodo de ínfá11cia. Brilha110 "'i do 
v "li~ era e uir1J-1eiro. Por dinheiro n1es1no modo 1 a not 0 em Ci.;=: .;e•1 
aquelas m 1lheres 1/endia;n r, corpo, pai 1ncrrera. Saira do qL1ar1-: ~ lor1i­
por dinheiro êle suportava os gritos co sem compreenaer .se cqu -::., ero 
do patrão naquele en1prêgo deles- verdade ClJ se esta\'ª sendc í 1rna 
t1vei em vez de estar caçandc; feras de um pesoi,::c]o e ficara olh::ri.Jo q 
110 A1n ·zona.<.; c0mo era seu dese ;0 cé u com 0.5 olhos cl1eios da-;:1~. E 
oesde menino . agora elas br1lhcv:Jm da masmc 

Chego1_1 f inal1nente à arnLrCida maneira ccmo se a, .. u1;les 1ns 1t1t&.c; 

do caís O -:iebrL1CJdo líco11 olhando de st1a 11da e o preser1te fosse":-:. um 
o mor. rorno seria be,,m se éle pt1- só n1omento. A n1Psma ang1J~'i::i, :> 
clesse v101c1r, conhec-8r no,_ras terras 111esmo n0 r1G garqanta. 
nov:]s pessoa.s andor bem vestido lvforais acendeu um cigc---:. 
com ac;ue/e5 ho1nens a quem é!" a- - Mald1to vício! precise :i ~i»...= -
tendi~J a 1an"'10 em,:.,reaodo e/.=. 11r11a lo p rincipalmente agora ql1e ') ore­
companl1ia de O'.·íação. O ernprego -ço subi ti . O dinheiro não - r)ra 
era bem me!h:--r qt1e e 'J 1'J -.J e1nho- r,,...,da! ... 
r-:i sentisse sempre aqt1ela Sf":"lcoçâo 
cie in!eríoridade ao aler]der c,s pas­
sa7eiros. Era lilTI extra no /0_v 1-,__, rta 
VÍúO. Lêra e.<.;{a f ra~c '.;U r,-,!.'-'..1 p,: ­
recida. en1 a]gurn ]L1gar e ''Ct1C1.\· r1 <';ltt:= 

ela dizia realmente o que êlr srntia 
ncq11eles momentos. 'I'íi1l;a ,·ido 
despediclo jur1tamente C·:Jrr, r:. ,ro 
quando OS negÓCJOS ,..~C C(}n1p 1:1/iia 
romeçara1n a correr mnl 2 ·.:i i ,·c1r 
IJO es;critório onde r1goru :J~ r-; ""Oi1 --,. V l . 

~11 

[Jrn marinheiro bébaao or·~-
çado coin uma m,1Jher ia pa:. ~ndo 
naquele ins,on!e e \1end~ ao = 'e ho­
mezn alí fal::.ndo so-inho .solte_ ,., r-na 
sonora gargalhada e se fc1 :::,, ~bo­
lea:1do. 

lvlorais oll1ou m ..... s uma - =-:. _ .. ~ 
e~t:élos e soiL1 o carr,1nhar ::i-::--.pa. 
Tecendo nc[ AS r1·, 1 -1 e ' ~ .. : ,) C > 1 I li 1 ..: . 

t~- . ,,.., 
1 - -. -

7 

T .., .., r--, 
- J -

JOAQUIM CARDOSO 

º ·" Tf;r .S (J/,/l(J.'i DE A.t;l A 
()l,l-l(J.r.., f'Rl<J.'-j E J.,()\(;o.i.,· 

J~ 1' 1 \f)J1'f: l'l~\ETR,4R 411 
L ' '1' ,. ,~ "l • 

llEll Ql EH.lf).,t 1ll .4DRl l(;.tD t. 

lJLH<).'-i 1)/~ ."'iO.llBR.4~ 01.,H()~' DE 1'AR11f; 
TR 1ZE.tl 111/RAGf;M Df; JlfE\1!1, 1.-1.-, . 

. 41, 1(: ,4., Ql i E P ARECE~l RO.',AS. 

.SOB O l.'. tMlNHO Df; illll /1'AS Ll 4.S 
O Tf;t . (.ORPO f'LORES<~El . 
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os CINCO DO 

Lurz HEITOR. num 
bonito estudo sôbre a 
obra artística ci3 Francis­
co Mígncne, faz nctar 

• • • um::::i esqui s1:a co1ncLa('n-
cia qu3 une - pod:::-s0 
dizer c::b:xlisticamente -
os CINCO grandes da 
Mús~c:::r Brasileira hodier­
na. Desta músicc d2· ago­
ra. impregnado ,::o cheiro 
da côr. aa s2ivc. d· alma 
do Brasil. Essa ccincià2n­
cia consiste em haverem 
r1asc.à::>, H·&i'or V1lla-Lo­
bos. em 1887: Frcncisco 
Mígnone :· Oscar Loren­
zo Fernandez. -s1n 1897: 
c:amorgo Gu rnier1 e 
José Siqueir0. em l 907. 
L d::,ndo. e ref3riào escri­
t,1r, um saltinho lá para 
CJ.3 c::crbPc~·iras da nessa 

, . . . 
r11us1ca art1st1c:, sente um 
ai "20.::>s!nh:) suoersticioso . . 
e::> const :::1ar que o Zé 
1~auricio, o patriarca in­
r:~nt€stadc. Pcr:re Jcse 
!,fauricio Nunes GarcÍi::, 
t'.J.ffibém en rc 1.,. n-sste 
1 t1Undc p 2.,la ~cria àe 
1 tm:1 n1ilhcr cuja unida­
de é um s::::te. . . 1767 ... 

tLuiz Heitor ainàa 1n-. , 
s1s e, na m1slt'r1::::sa re1a-
çã:J (10s setes: M:gn:::12 
ch~r;:,u. e 31 ... Vl'Z orim::: 1· -' . ~ 

' . rc::.. :11.;rr1 rr'es ae s~t-·rr,-

bro. Cxenl::::l nêi..) pos­
so aooro. d-= lX-:Xr à ..?· ccn­
tribu1r -:::rr: o !l11nha ob­
serva ,c1os,nha de :1ord'?s-
' r " " r 1· ~ '1' - "' Ç .._, ..._ l_ ....,._ ...,, -:; U'" 

1.., f? 1 r • : o~o:::i - "' T" a ::, o--~ '-" --' L 

ºº a. s l' .{ 1.- :::1 -
V a~ - - n l v.v Ff; 

n..; --r ' - l -
O I - - .. '1 

.l ~ v • • 

1 

d 

JOÃO D A VEIGA CA B RAL 

Sejct ca.balistic0 ou não 
2ssa : 1istória, pouco im­
porta. Mencione-i-a ·::pe­
r1as a título àe curios1da­
de. l!niàcs nasceram, 
sirr., rqu<'les cinco ar' is­
t'.Js, p)r um~ àestinação 

J 

mist.;.,. iosa e invenciv2l. 
Por t; ma temerosa e s'.J­
grac...(r míssãc: captar. no 
s · nç·.ie a na alma da um 
pc,,~c, a e-ssencia virgem 
e r 1ra d:::i sua ccnção. 
E. ..::3ssa essenc10, cons­
tn:i · o sdiíicio pelo qual 
urra Ar e Nova se prcis­
tc -io ::::spaçc e no tempo. 
W.1ssão r;ar: gênics. O 
rr:: smo destino que ima­
r1ou, na angusti::1 e na 
glória, aqueles cinco da 
Russ1a: Balak~r=v, Cesar .. 
Cu i. R1mskl·Kc:rsakov .. 
Bcroàine = Musscrgski, 
no Século XlX. O gênio 
de uma raça que ch::::gc .. 
na hera oportuna, elege 

' . os ssus mart!res, p::::s~a a 
r1abit:ir os seus espíritos 
ê, pelo VBrbo das su.:rs 
c·r:acões ~u_rg 2, ex-::~ 2:-: ::: a 
á luz .::: ,) D1UJlQC . . ·. 

X 

• c:: 1n tc- " c:: - ·- .....,_, - -s - -
q:nc.::: àc i:r,.:::dest1 n :Jç ::::o 

• 
brasilei.r. ::: , na cl2gr1a à~-
1 ~:-osa da o us.c:i e d a 
~ r 1 e ç ã o. V,slumbrc-cs 
a 3r. os, ons1~s ~. ·:-i-cn-
~ , -, 1..:: . ...:i~ i,.., .. e ao 

"" ;J . _l - ~ 
, • 1 ' aw" a e e:: ,...,. - r 

,.1, .... .. .:,'-

so 
a qu s cr ..:. 

·v aqui r z e::. a .e 
- I 

• l 

t 

' -

- e.a 

IJ. 
. .., 

SIL 

lut: s que hão d€ vir. O 
seu trcibalho é o do 
cb:-e1ro qu=, lá em baixo, 
nas escavqçõss profun­
das, sob o sol. a pc-eira 
e Q chuve, argam - ssr1 

' com o suor oo seu corpo 
e com o entusiasmo da 
sua fe, os alicerces qu9 
terão àe supcrtar o peso 
dos te•rnpos e àas contr1-
buiç-ões dos vinàJ;u.ros. 

Um deles já adorme­
ceu, exausto, sôbrc as 
pedr: s magnif 1cas, ruti-
1.:::n ·::s, que arrumara no 
seu Sl ter d: trabahho. 
Oscar Lorenzo Ferncn­
dez, nco pôde lt•vor ate 
o fim a sua taref:. Mas 
o que deixcu ficou bBn1 
f 1 r rr1 e ê• pcrrnanecerá 
pqra sempre . 

Hei.or Villa-L.:::bcs. jÓ 
saxag·enário, ainda não 
mostrcu s:n-:rl o:: c· nsa­
ço. E,.. o ·::rquite,o-meslre 
o lider desse grupo prE· 
v1lt1:;r1aàa. E avcmca. 

J 

c·,1::ra na pl::::n itude ,::r 
1 , ' , su::r. e::71:ca e cc s::::u po-

der cricd : r. M1gnone. 
que c:Jn1eç::u 1na1s ta r-, 

' O 2, JO s~· ::- mpa rr lr1a 
com ele, 1:c valor e nas 
à imansõ2s oa ohra rea­
l izaoa. G .. 1: rni= rl e Si· 
aueira , . t·x, -o =·m -s..:: a , 
ccraa • pas s :::i s 1 m 2s-
rr1c s, na ans1 :::i à e su!:Je­
ração q t1e é o f -rç.:: €, 

tc.r.rr.02rr .. a torura c0ns-
.. _ - , Ar ~ 

• 

-_ ..., '"'r .8. _a a os e 11co 
ac Bra.:>il, pro}t ta-s u n t 

')'\, :J :u.s · ca q ::ie o n u . -

• • • • 

oeitUGào eu R s o DE 
PfANO SANTA CECILIA 
não ,::f>scanca e nsm dá , 

1empo ás su-: s alunas 
para esquecerem as ex­
e = ! ~ntes Jições r ::::ceb1-
àcs. Somente para este 
mês, -sla está prepcrcndo 
ccr11 o prin1or que lhe es­
tamos ocos un1ados a 
ares~: r. dois rscí iais d-s, 
sues O!SCÍpulas. O pri­
m21ro a 5 e e outro a 30 
ào corrente, ambos no 
Tec1tro S::n 'a Rose. Nes­
·e último, serão sxecu'.a· 
dcs exclusivamente par­
ti ·urc.s às Chcoin em - . 
hcn12nag:m ao excelso 
compoSlli'Or polcco, CUJO 
centenár:o s<• c::::,memora 
e'11 cu+vbro prox1mo. A 
nosso cultura p1anistica 
mu:to vsm dt·vendo -: es­
sa esforça:a e .; sclar:e­
cida educoàcra. 

- X 

- Crises da primeira 
infa.ncia - A Nessa Or­
qus~ ro Sinfônica v: 1 re­
s1stinào b:m a mais ur11.(1 
cr s 2 qut', d :::sta vaz, 
quasi ía pondo um. pon~ 
t ' 1 • -o .1n"J.1ss1mo n'.:'. sua tao 
jovfm e tão atribulada 
existenci::. Escapou, pa­
rect'. Ela escapa semnre. 
E v1v:rá, se Deus qui2€r. 
São cr~scs oa or.!'.Tlê1ro 
infcnc10 ... 

-X -
• 

- Conc·urso BorJdistico 
- O m ::,e s·ro Francisco 
Pic:::oc ;::;ar:ca que co­
meu "azougue" quando 
er- men rn J . A p cz::;. r d::::x 

. . d 1,~aae -e ap :- zo:- :)S pt-
-za re s , nac pera u~.1 1r1s-

. 
tan 2 o e ss mex2r. r1a 

-sucr p .:i1z:ao e na sua on-
s:cr ae [ z2r s: mpr :- q 1Ja l­
qu:r L!S~ .::r11 p:ol a::i 
lvlú~ · e:: -.,!"d-=> qu -:. r q ~ e 

.el~ se L' "'cr. r _ P..g ~ra 
. . ' 11nog t .eu e Ja '"'Sta p0 1100 

p a 'J, -li 1 •• a . -
.... 

• ::: , t • t i .,.. o ') e 
BanJ.c1- ae Mus ,... ao I:'1-
t _ r ior à Esraà ... . C pr -
J o gs o e:~ 

ao ~ f .,.. b 
I 

Ll l .B 
.b,. V • 1 

• ' 
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5ELECtl..O E NOTAS Of: EOUA~DO MARTINS 

.N EVF~S ,JUN l()R 

181:> · - 1940 

,.,..., 
HEODOMl.Rr:J FERREIR/1. N~VES Jl}f!lOR, :at:.t 

_,~eu 1..-x1 ciàade da Paraíba 'C1 14 de. :::gesto df. l 87~. InJ· 
i·iou~ ,se na arte típografiro cto .r.11esmo [empo QlJ€- fazia, 
«J .seu· curso preparatório. Concluíào 1:ste1 matricu7ot1·se 
,ia faculdad<' de Dir~ito do Recif~\ não ch<'.gando. po­
rém, .IQ Jermína1 o curso. Deiíco11·se e11·ãc, ao m a qfs­
lérío pdrticL1lar, durante longas an,::s_ '=- ocr fJ,n ar., ~ ­
.,nl:.rcio. Cultivou o jar11alismo e o [ÃX:ila . 

f al<:cGu em 30 cie d<''/·,·mbrc dP 194(;_ ':1'.1 ]uc:arep<..t­
·.:i uá, E.st::. de, do Rio. 

P11 blicc,, (: ,, Are.e; 10.c..;· -- .,,. s r.c-.u..; f-1 Ga r t1J0i 

1909. 

FUNDA MVDF'.Z 

No t;1lsncic r-. ra _pcz à cste desBrrto, 
Dor~€nie e e~, 'ristecido cc:n~ um Horl(), 
Teces os seres moslroin-nos de perto 
O ~....,,l i 111-:.·1~0 ,: funde dis~<...··'):1frr'r 

,l , ' , . 
n. qu l, n O V C, C L C '-" S:: st 4 .;ô.1 l ! 1->v ·..:.C·S' I' 0 

Serr-e l}tcL a no~ts u:11 m~lfaàodc roI1u. 
E1"'1 qut~ tttdc p::rE'c3 cnv...::l ,J -:· i~1c·~r·c,. 
Nc·~ <'ÔTE"~ fun=-ra-s ds 11n, .• n11nci,... t11">f<.}. 

Ner1l'r1..:.1~ .rlu.!.J.IiLrlo qui'.'bLu' t'.:,t( ü!Í011dadf· 
Das cousas mt1à-:::r, :1-e 1n um son1 ~r,:1~Bn+a 
S";CT. +_r1~l~z~ <1G~o·0dn e n{tO. , , 

0Õ1Yi-c:;1_ L', ;:iobrL' cn ,.a soledade, 
Verga tranqu.ilc, vogo.rosa, len 1c1. 
A rr. CTtc 1h. ~ fon rÓ-:;t:ra ic: luo ... 

- - - .. 

R ~ J' C) R tJ ü 

Quc:n.ctv O"f.JOS €-S~re OlCl :u J):.-rt'i.Sté. 
O' 1neu Ícrmosc e r-ctido amarante. 
Tudo f;cou d2sC'rto .. mudo. triste. 
[)F c"'riO P 1fl?le. ~, ,rr, "' c:cm dP 11nl canto! 

Ac2, &.1~.b 1te~ co na1, só e rr.al r-ss:st(J>, 
E e1J r:'."'·st, ,~u r2~i.sti nc cntartro ... 
E t,~. cuo er. e e sol, na::> n':J.i'3 surgistt­
Pc-rr- 'irc.r de mirr. 1cc !ric rron •e. . . 

1::sta 1:1c.\T111ã. ,_\ r1.atu1 t.!za lriadu, 
Como um vago de pérola irr::d ia 
ContcT'T' ~'J.s ov-0s . r-i o rP.tt dr ouro ..• 

Saic, Jll10 ó céu, a:;; cn·1101~:-.i, O eslt~Ja 
Quero saber J)Or que tant:: cr1egria . . . 
Tu v~n~ nas<=-ando ccmo r,in1 Cf'tc lo11ro. 

H A R t.1 O N I A S P E R D :. D A S 

Mulher~z -::11cc •. w ;i·as, "Já:ri-~!:" r1c rrie~ can.:.nh(), 
ParBcendo querer€n1 olen~:ir·mr e ~€gUir; 

. Mas logo outrc b'.1S=av·:rn1 -- vc:uveis 'Oas_o:r1nr10::. 
Üll!:! enf re ·J lvxc ::,udc~em 1r"lz~.lm· ~e-nTJr.::. a "'ir. 

fioV1a UlnO q U-:- Q,.; sc.l !IlC:i'2ira ~1lS €11C -•~lQVO:, 

Qu0 mC' enchêrcr df'- '.cr!1'-::r inco!'lt:d:x rernura, 
Que- e1-1. comigc aízi::: Eis :?riÍi1n, er.ccntr61c 
O que busc:iv'J' err1 vão ... trr.o a m:_.,.,h:J ,r:r1lt.1Jo. 

Qu<.r11tas cou&0s c:ntéo t,u per.,.:,.:::.va €' s~:1 iat 
Que infinito de scn·hos eu ideali:ava! 
Em tudo o qu€ p~nsc--..ra e:a ela só qu.- C'U vi -· 
E rud,o quanto v-Ja .Cll, r,P}tJ: só Ot?n~aval 

.. ~ ~ _ .. -·· -- . 

DESEro LOUCO 

N.::queIÇ 1~s iu1:;.te. qu~ v~IllUí ..:r ~• ~ual 
Andava111 juntc.s nurr1 deswJido lindo, 
Branqueavo: a ~e:rr-, cem("\ UO"l .1'tr:c ,.,.,.,,r 1..1 . - - . . . ,.,, u : ~ f..l J, 

A lltz s1l ,ve e tr~1n111c da 111a. 

Co1no 1.im c:as.J.!, qu0 ~- lo rnar fluh.tcJ 
De aves contentes pelo :rar fugLrido, 
Passeíandc iarr, esquecidos rindo 
.A o campo ás co11sás, p~l:r • e:: •r...,,r:a 111rJ. 

Num gozu rur0 ~ft.1n1 ~~l1z i1101!, 2ntc> 
Porcrrr1 mirando e claro iirmam.;nto 
CC'iTIC' une:: al.::gr0 s sati:::f-9:t::-s .s:1b10s .. 

N1sto ta a dizs.r ~ Su;. paixao é tantal 
Por ela- sonha, deseroera e ccntcr . .. • 
E a ~alavra li1A rnorrA á flôr dos láhic>SI 

-· --·---·-· 
H O T F 

~ 

Ho)& pa&!:-O..~ pr,j~ 1111n ma1f ere r1 li: 
Como se os i1cs~os coracões jarr1ais 

J 

Um }..,V..rra o outro pulsasse1n doudarr.e:1t~ 
Nas h0ras de i11c~ri-:z:.s e de pai. 

Como 0 te-n1100 tro!1~i11uda du.ran1.e11te 
~ 

O q~e eterno julga1:r:os e é falaz! 
Hoj,e passas por rn:m indif~rente-
E ~(lm pesar não n~0 cmart1os ma;c:! 
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